
serva, sob n. 4, que se organizarão com os
guardos qualificadas nos districtos da mesma
comarca ; revogados as disposições em con-
trario.

Capital Federal, 31 dejulho de 1897, 9° da
Republica.

PRUDENTE J. DE MORAES BARROS.

Amaro Cavalcanti.

DECRETO N. 2.505—DE 31 DE JULHO DE 1897

Crea uma brigadas d infantaria * de guardas nacionaes
na comarca de Valen . a, n) Estado do Piauhy.

O Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brazil, para execução do decreto
n. 431, de 14 de dezembro do anno findo, re-
solve decretar

Artigo unico. Fica crucia na guarda nacio-
nal da comarca de Valença, no Estado do
Piauhy, uma brigada de infantaria com a
denominação de 5', a qual se constituirá de
tres batalhões do serviço activo, com as des-
ignações de 13°, lf" e15' e um do da reserva,
sob n. 5, que se organisarão com os guardas
qualificados nos districtos da mesma co-
marca; revogadas as disposições em con-
trario.

Capital Federal, 31 de julho de 1897, 9°
da Republica..

PRUDENTE J. DE MORAES BARROS.

A hnaro Cavalcanti.
--

DECRETO N. 2.566—DE 31 DE JULHO 1897

Cr+ a ema brigada de infaniaria de gearra9 nscionaes
na comarca de Piripyri, no Estado do piai) y

O Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brazil, para execução do decreto
n.431, de .14 de dezembro do anno passado, re-
solve decretar

Artigo unico. Fica crea.da na guarda nacio-
nal da comarca de Piripyri, no Estado do
Piauhy, uma brigada de infantaria com a de-
nominação de 6, -a qual se constituirá de
tres batalhões s,ob os os. 16,17 e 18 do serviço
activo e um do da reserva, com a designa-
ção de 6", que se organisarão com os guardas
qualifica los nos districtos da mesma co-
marca; revogadas as disposicões em con-
trario.

Ca.nital Federal, 31 de julho de 1897, 9,
da Republica.

PRUDENTE J. DE MORAES BARROS.

Amaro Cavalcanti.

Ministerio da Justiça e Nogocios
Interiores

Por decreto de 31 do mez findo,foi concedi-
da, reforma no posto de coronel, ao tenente
coronel commandante do 84 0 batalhão da re-
serva da guarda nacional 'da comarca de
Campinas, no Estado de S. Paulo, Joaquim
de Pontes.

Ministerio da Fazonda
Por decreto, de 31 da julho fiado:

. Foi exonerado Antonio Arnaldo Vieira da
Costa do loga.r d3 thesoureiro da Caixa de
'Amortização ;
- F d notneada ()viajo Saraiva da, Carvalho
Fil ia para ologar de thesoureiro da Caixa
de	 t izaçitig

,

SECRETARIAS DE ESTADO

1Vlinisterio da Justiça o Negocios
Interiores

Exp3diente de a L de julho de 1897

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Autorizou-se o coronel cominandante su-
perior interino da guarda nacional da capital
do Estalo do Maranhão, nos termos do
art. 45 do decretb n. 1.130; de 12 de março
de 1853, a conceder guia de mudança para a.
guarda nacional desta Capital ao alferes Pia-
eido Tribuzy, do antigo 41' batalhãci de in-
fantaria da referida milicia.

— Concedeu-se uai anno de licença, nos
termos do art. 28 do decreto n. 1.354, de 6
de abril de 1854, ao capitão da 2 , bateriado
1° batalhão de artilharia de pasiçã,o da guarda.
nacional da comarcade Juiz de Fora, no Es-
tado de Minas Geraes, Dr. Alberto da Cunha
Horta, Pará tratar de negacios do seu in-
teresse.

— Foram nomeados para execução da lei
n. 39.A, de 30 de janeiro de 1892, na parte
relativa ao sorteio militar desta Capital, nos
termos da lei n. 2.556, de 26 de setembro do
1874, e regulamentos respectivos de 1875 e
1889, dados par decretos os. 5.881 e 10.226,os
cidadãos infra-mencionailos, afim de fazerem
parte da junta de allatamento militar nos
di-htri !tos

la pretor:a

Co”onel José Moreira Pacheco.
Major Auausto Rodrigues da Silva Chaves.
Capitão Abilio Augusto Pinto.

pretoria
Coronel Flaminio Antonio de Vasconcelos

Macliádo.
Major Manoel Carreira de Seixas.
Tenente Antonio Augusto Ferreira Pinto.

3' pretoria
Coronel Floriano Florambel da Conceição.
Major Euzetno do Siqueira Queiroz.
Tenente José Clarimundo de Oliveira e Silva.

4, preteria
Tenente-coronel Antonio da Silva Mattoso.
Major Luiz Carlos Ftheytag.
Capitão Annibal Maciel.

5" preto ria
Coronel Miguel C.himon du Pio Lisboa.
Major Antonio Carlos de Castro.
Alferes Armindo Ferreira de Carvalho.

6° pretoria
Tenente-coronel Antonio Bezerra Cabral.
Capitão Antonio Jose Marques Zamith J11-

nior.
Tenente Eduardo Joaquim de Lima.

7° pretoria
Tenente-coronel Antonio José de Bem Filho.
Tenente Procapio José Leite.
Capitão Ermelindo de Souza Gomes.

8a pretoria
Tenente-coronel Augusto Ribeiro Casar Bui.-

lamaque.
Capitães Miguel Penedo de Andrade e Celes-
tino Garcia de Almeida.

11111111111	 II	 1

ESTADOS UNIDOS DO BRAZIL
REPUBLICA FEDERAL

	
ORDEM E PROGRESSO

&DT/1U XliC XVI — 90 . DA 'REPUBLICA	 208	 CAPITAL FEDERAL
	

TERÇA-FEIRA 3 DE AGOSTO DE 1897

SUNMARIO
ACTOS DO PoDER	 EXECUTIVO:	 •
Decretes ns. 2. .563,2.564,2.565 e 2.565, que cream

b rigadas de infanta ia e cavallana da guarda na-
cianal no Estado do Piauhy.

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores — Decreto
de 31 do soez findo. •

Min iaterio da Fazenda. —Decretos de 31 do soez findo.
SECIRISTREI&S DE EsTRDO:
Ministerio da Justiça e Negcc:os Interiores — Expe-

diente de 31 do mez findo, da Directoria da Justiça,
' Instrucção, Contabilidade e • Saúde Publica.

Ministerio da Fazenda—Portaria de 31 do mez fitn io-
,..Relatorios sobre as faz,nlas nacionaes no Esta-o

P.auhy — Recebedoria.
Ministerio da Guerra — Expo liente de 27 e 28 do soez

findo.
Ministerio da Industrie., Viação e Obras Publicas

Requerimentos despachados, da Directoria Geral de
+Contabilidade — Requerimentos :despachados,da Dire-
ctoria Geral da Industria — Portaria de 30 do soez
findo, da Directoria Geral de Viação — Expediente
de 31 do mel+ findo e de 2 do corrente, da Directoria

- Geral-de Obras Publicas —:Expediente da Directoria
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ACTOS' DO PODER ,EXECUTIY0
DECRETO N. 2,563—DE 31 DE JULHO DE 1897

Crea um a brigada de cavallaria de guardas nacioraes
da comarca do Alto-Longá, no_Estado do Piathy.

• O Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brazil, para execução do decreto
n.'431, de 14 de dezembro do anno passado,
resolve decretar:

Artigo unico. Fica creada na guarda na-
cional da comarca do Alto -Longámo Estado do
Piauhy, uma brigada;de cavalaria com dous
regimentos, sob ns. 3 e 4, e a designação de
2a ,que se organizará com os guardas qualifica-
dos nos districtos da mesma comarca ; revo-
gadas asdisposições em contrario.

Capital Federal, 31 de julho de 1897, 9^ da
Republica.

PRUDENTE J. DE MORAES BARROS.

Amaro Cavalcanti.

DECRETO N. 2.564—DE 31 'Á JULII0 DE 1897

Crea uma briga ia de infantaria de guardas nac•onaes
na comarca do Amaranto, no Estado da Piauhy

O Presidente da Republica dos Estados Uni-
dos do Brazil, p ira execução do decreto
n. 431, de 14 de dezembro do anno ficdo, re-
solve decretar:

Artigo unica. Fica crea,da na guarda.na-
cional da comarca de Amaranto, no Estado
do Piauhy, uma brigada:de infh.ntaria conta-
denomin hção de 4a , a qual .se constituirá 'de
tres batalhões do serviço activo, com as
gnaçees do 100,_ 11° e 12°, e um do da re-



322 Terça-feira 3
	

102ARIO orrzelAz
	 Agosto — 1897

9 , "meteria
Tenente-coronel Domingos Francisco de Oli-

veira, Junqueira. .
Major Gil Antonio Marques.
Capitão Antonio José do Valle Heitor.

100 preteria
Major Joaquim Vieira de Almeida.
Capitão Demetrio José de Oliveira.
Alferes João Moreira da Silva.

11" preteria
Major Gra,tulino de Araujo 'Costa.
Capitão João Fonseca Ribeiro Bastos.
Tenente Francisco Antonio Carrilho.

12.' preteria
Major Manoel Alves de Azevedo.
Capitão Frederico Severo de Souza Pereira.
Tennste Alfredo Carlos da Cainara.

13' ;meteria
Major Dr. Joaquim da Silva Gomes.
Capitão Tiburcio José da Silva.
Alferes Arthur Cedinho.

14a 'meteria
Coronel Carlos de Antas Rangel de Vascon-

'cellos.
Major Alexandre Mendes da Costa..
Tenente José Bento da Cruz.

152 pretoria
Major João de Seuza Motta.
Capitão José Rockert..
Tenente Luiz Lricio Caetano Sobrinho.

—Remetteram-se
Ao presidente do Supremo Tribunal Militar,

os processos instaurados contra os soldados
da brigada policial Zachariaa Francisco de
Oliveira e Jose Vieira de Sá, afim de sarem
julgados em superior e ultima instancia ;

Ao coronel coinmandante da brigada , poli-
cial, os processos instaurados .contra o major
graduado Francisco Felinto de Oliveira 'e 03
soldados Jayme de Azevedo Duarte, Manoel
Alfredo de Souza, Manoel Pereira de Amorim
e José (lis Santos Brazil, afim de serem cum-
pridos os accordãos. do Supremo Tribunal
Militar ;

Ao juiz Lderal na secção de Goyaz, para
os fins convenientes, 03 decretos de 27 do
corrente nomsan lo 03 ajudantes do procura-
dor da Republica nas eircumscripções daquela
secção ;. a.

A' collectoria do municipio de Nazarelh, no
Estado de Pernambuco, as seguintes patentes
de officiaes da guarda nacional :

Abillo Antonio Gayão.
João de Barros Vasconcellos,
José Luiz de Albuquerque.
Antonio Leonardme Menezes Amorim.
Leonillo Carneiro Lins do Alb :querque.
João Baptista de Mello.
Abilio Clementino Bezerra.
Manoel Gomes de An irade Cruz.
Antonio Vieira de Mello.
Manoel Francisco da Motta e Albuquerque:'
João Francisco de A rruda . Cavalcanti.
Joã ) losin0 Velho de Mello.
dOs0 Francisco Belém Filho. -
José Gonçalves da Silva Carneiro.
José Henrique da Cunha Rabello.
ala,aoel Tavares de Oliveira aleito.
Jose Rezende de -Meio.
Palro Cabral de Oliveira Mello.

—Foram remetti las á Recebedoria desta
Capital as patentes dos seguintes ofileiaes da
guarda nacional

Jo é Ignacio de Fi ;meireclo.
• José Smith de Vasconcellas.
Manoel Vieil a de Brito,
Carlos de Castro P.nto.
Francisco Fera ira Marques Junior.
°atavie Borges Neurnan da Camara.
José Gonçalves de lanhe Netto.
Jraquim Geraque Murta.

. Miguel José de Oliveira. 	 •
José Bernardino da .SilVe, Cordeiro.

DIRECTORIA DA INSTRUCÇÃO
•

Declarou-se ao director da Bibliotheca Na-
cional que devem ser entregues a D. Julieta
Pearia de Araujo Guimarães Os ma.nuscriptos
ineditos de seu finado pae L. C. Martins Penna,
existentes na mesma, bibliotheca; ficando re-
vogado o aviso de 4 de junho ultimo, que
perrnittiu a Stephane Mine Etienne Lassalle,
procurador do II. Garnier, mandar copiar e
i mpr n ir os referidos man uscri ptos.

—Autorizou-se o engenheiro de obras a
despender a quantia de 196W00, nos termos
do aviso de 26 de junho ultimo, com a .mão
de wobra e acquisiçã,o de telhas o mais mate-
riaes nec csrhs aoS concertos que estão sendo
feitos no laberatorio de hygione aiinexo á
Faculdade de Medicina desta Capital.

—Solicitaram-se da Prefeitui a Municipal ás
providencias nocessar ii,s afim de pie o pro-
prietario do predio que confina ema o dito
laboratorio faça proceder aos reparos de que
carece o meseo prédio.

—Declarou-se ao director do Instituto Na-
cional de Musica que foram solicitadas pro-
videncias do alinieterio da Fazenda, no sen-
tido de ser entregue a quantia de l :300$, de
que opportimamente prestará • conta, para
satisfazer o pagamento a R. Keenig, de
Paris, de instrumentos de acustica para o
dito instituto.

DIRECTORIA DA CONTABILIDADE

Solicitou-se do Ministerio da Fazenda a
expediçãO de ordem afim de que

Se, paguem as contas :
De 781$514, do gaz consumido na secretaria

deste ininisterio, durante o 2' trimestre do
corrente atino ;	 .

De 1:250$, do aluguel dos predios em que
filnecioria a Repartição da Policia desta Ca-
pital, eorrespondents ao mez de junho ul-
timo.

Se indemnize pia Delegacia do Thesouro
Federal, em Lenires, o enviado extraordi-
nario e ministro plenipotenciario da Repu-
blica dos Estados Un i dos do Brasil, naquella
cidade, João Artliur de Souza Corrêa, da
quantia de £2-0-6. equivalente, a 66$319,ao
cambio de 7 21/61, - de differenca que despen-
deu com um telegramma dirigido a este mi-
nisterio sobre sande publica.

Se entregue ao dirca ter do Instituto Na-
cional de Musica a quantia de 1:. 309$, de
que .opportuaamente prestará contas, para
occorrer ao pagamento • de It -Koonig, de
Pariz, de instrumentos de acustica destina-
dos ao mesmo instituto.

Seja posto .na Alfandega de Santos, á dis-
posição do inspector de sande do perto,. o
credito de 9:000$, para. occorrer ás despesas
relativas aos mezes de junho a dezembro do
e xrente anuo, com a lancha Poiturana, que
alli se acha ao serviço das v,sitas sanitarias.
—Deu-Se conhecimento ^ aquella Alfa,ndega.

Seja escripturada como receita eventual,
nos termos do art. , I s il., 49 da lei .n. 428, de
10 de dezembro do arre io 'passado, a quantia
de 1:969$950, riceslhida ao Thesouro Federal

'eia 16 deste mez pelo empregado da Dire-
ctoria Geral de €audu Publ i ca, Francisco
Domingues Vieira e proveniente da desin-
fecções praticadas, em varies navios no La-
zareto da Ilha Grande.

--Remeta!! em -se á Dire ,.torio, Geral de
Contabilidade do Thesotiro Foicei!, para o
devido pagamento, o processo e titules que
.reconhee In o direito de D. Muda José de
:Barros Esposeaviuva do contribuinte do mon-
tepio obrigaterio dos funccionarios deste mi-
uisterio, bacharel Joaquim 'lana rios Anjos
Esposei, secretario da arte de Appellaeão, á.
.pensão acto cal de 1:309$000,. e de cada um
dos sess . fillios Fa»nina e Dolphim a de 650$,
,de accordo com os arts. 81 e 33 a 1 0 do de-
creto n. 912 A, ¡te 31 do outubro de 1899, a
partir de 3 de maio do corront ) armo, data
do falleennento daquelle, contribuinte, e
mandou . se abular a quantia de 20 ,$ '00 des-
itina,da, ás despez is de funeral ou luto.

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

Remetteram-se
Ao director geral de Contabilidade do

Thesouro Federal, o attestado de frequencia
doa empregados do Hospital Maritimo de
Santa Isabel, durante o rnez cadente ;

Ao mesmo, identico attestacio dos empre-
gado; desta idrectoria geral e dos dons phar-
maceuticos que se acham em serviço na
Directoria Geral do Hagiene e Assistencia
Publica, durante o referido mez ;

Ao director geral de Contabilidade desta
Secretaria de Estado; as folhas de venci--
mentes dos serventes, desinfectadores, tripo-
'antes das lanchas de visitas interna e ex-
terna do porto e a da tripolação do vapor Paula
Candido einpaegado no áerv ço extraordi-
navio da condução de enfermos, desinfe:.
cções de navios e no quarentenário junto ao
costão da fortaleza de Santa Cruz;

Ao secretario da Faculdade *de Medicine,
do Rio de Janeiro õ diploma; devidamente
registrado, de Dr. José Joaquim" da Costa
Junior.

—Solicitaram-se do director  do Observatorio
do Rio de Janeiro, com indicação de dia e hora,
ás nocesaa rias ordens para entrega ao funceio-
Dario designado por esta directoria, doa ap-
parelhos e instrumentos constantes da re-
lação remettida a este ministerio, pelo da
Industrie, Viação e Obras Publicas, em aviso
n. 149, de 12 do mez cadente.

—Accusou-se recebimento, ao Dr. :presi-
dente da Commissão Verificadora dos tra-
balhos do Dr. Domingos Freirealo seu officio
n. 8, de 30 de julho.

Relaçao dos onedices e pharmaceutices que
apresentaram, seus títulos ao registro desta
directoria durante o onez de julho do cor-
o-ente cano:

Medicos
Dr. Luiz Apel, formado pela Academia de

Georgia e considerado habilitado pela Facul-
dade do Medicina o de Pharmacia do . Rio de'
Janeiro (Registrou seu titulo em . 2 de julho
de 1897.)

De; Jeronymo Dias Ribeiro, formado pela
Universidade de Philadelphia e considerado
habilitado pela Faculdade de Medicina e de
Pharmacia, do Rio de Janeiro. (Registrou seu
titulo : ern 3 de Alho de 1897.)

Dr. ,Alfredo Theophilo Haanwinckel, „Çcir-
mado pela Faculdade de Medicina e de pisar-
macia do Rioale Janeiro.(Itegistrou seu titulo
em 6 de julho de 1897.)
. Dr. Bolegn t Bologno, formado pela Uni-
versidade de Roma e considerado habilitado
Pela. Faculdade de Medicina e . de Pharma-
cia do Rio do. Janeiro. (Registrou seu titulo
ein 8 do julho de. 1897.)

'
,	 ,

_ Dr. Antonio Gioia„ : formadoPela UniverSi-'
dade de Napoles e considerado habilitado pela.
, Faculdade de aleilicina . e. de 'Pharmacia 'do
Rio de Janeiro. (Registrou seu titulo em 8 d"e
julho de 1897.)	 .

Dr., Luigi Lorenzo, formado pela Univerãi-
dado de . Napoles e considerado habilitado pela.

:Faculdade de Medicina e de Pharmacia .do
Rio de Janeira. (Registrou seu titulo em 8 de

• ullio - de 1397.)	 • •
Dr. Henrico Richertz, formado pela Aca-

demia aedo viciana e considerado habilitado
pela Faceai/1 e de Medicina e de Pharmacia
do Riode Janeiro. (Registrou seu titulo em'
.13 de julho de 1897.)

Dr.. João elgydio de Carvalho, formado pela
*Faculdade de Medieina e de Pharmacia do
lio.de Janeiro,. (Registrou seu titulo em .28
de julho de 1897.)	 ,	 .

Dr. José Jeaquim-d Cesta Junior, formado
ioda Faculdade de Medicina o 'de 'Pharmacia
do Rio, de Janeiro. ( Registrou seu titulo em
31 dó julho de 1897.)

Pharniaceu ti cos
Flavio de Moura, formado pela Faculdade,

d. Medicina e de Pharmacia do Rio de Janeiro. .
(Registrou seu titulo em 1:3, de julho de 1897.)
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Pedro Soares, formado pela Faculdade de
Medicina e de Pharmacia do Estado da Bahia.
(Registrou seu titulb em 21 de julho de 1897.)

Manoel Feliciano Alves de Souza, formado
pela Faculdade de Medicina e de Pharmacia
do Rio de Janeiro. (RegiArou Seu titulo em
27 de julho de 1897.)

Ministerio da Fazenda

Por portariaa de 31 de julho proximo fiado,
foram prorogadas, por dons mezes, com ven-
cimentos, na fórma da lei, as licenças em cujo
goso se acham, para tratamento de sua saud
u 4" escripturario do Tlussoura Federal Lea-
polido Vossio Brigido e o 4 ." esaripturatio da
Alfandega do Rio de Janeiro João Beraar-
dino Neves Gonzaga.

—Por outra de 2 do corronte,foi prorogada,
por 30 dias, com vencimentos," na fórina da.

. lei, a Id-ença, em cujo goso se aclavo 3' es-
criptura.rio da Alfandega. de Porto Alegra,
Estado do Rio Grande do Sul, Cyro Pedrosa,
pára tratar de sua saude onde lhe convier.

Fazendas Nacionaes ao Es-
tado cio IPiaahy

.	 ,	 .	 .
Piauhy, 22 de março de 1897

Exrra..Sr. Ministro da Fszenda — Nomeado
em 3 de dezembro findo, por acto de V. Ex.,
fiscal do contrato de arrendamento das fa-
aendas nacionaes do departamento de Na-
zareth, tenho a honra de levar ao vosso
conhecimento qin no dia I de fevereiro do
corrente anuo tomei posse,. e. ntranlo em
exercicio de minhas funcções.

Cumprindo os deveres das minhas attribui.
eGes, na fiscalização das clausulas do con-
trato de arrendamento, relativas ao (tapar-
t Imanto de Nazarethe procurei dez !e logo°
examinar o estado ciii que se achavam as [a-
zaradas deste departamento, o estabelecimento
'rural de S. Pedro de Alcant9.ra, o ¡lucho
colonial de immigrante.s italianos e todos os
melhoramentos introduzidos pelo actual
arrendatario, Dr. Antonio Jos 5 . de Sampaio,
afim de cornmunicar-vos o resultado das mi-
nhas observaes o estudo.

Para simplificar a minha exposição, segui-
rei a ordem chronologica das clausulas do
contrato, na parte referente ao meu depar-
tamento.

ESTABELECIMENTO RURAL DE S. PEDRO DE
ALCANTAR.A

Este importante prJprio nacional, areado
por decreto n. 5.392, de 10 do setembro de
1873, com o fim de acolher libertos menores e
dar-lbes instrucção primaria, artistica e in-
dustrial, é um bom edificio, construido de
tjolos de alvenaria, cm acommolaçõss pro-
prias para um internato, situado á margem
do rio Paraahyba, co:n arborização na frente
o circumdaclo por um muro de madeira. •

Sob a administração publica desde 1873
até 1889, época do arrendamento, este impor-
vante edifica) nunca produziu os recatados
almsjados, correspondentes ao fim da sua
creação.

Um conjuncto de circumstancias, constan-
temente • transmittidas ao cmhecimento do
Governo da União, concorreu para que em
tão longo prazo se formasse uma opinião
unanime, no sentido do Governo reorganizar
o estabelecimento, dando-lhe energia e vigos,
dotando-o com a subvenção necessaria para
sua manutenção, ou transferindo-o a uma
empraza particular que se encarregasse de
levantai-o do abatimento em que ,jazia, com
grande economia das avultadas verbas, an-
nualmente votadas para tal fim.

'Foi, sem duvida, ntste louvaarel intuito
que o Governo Federal Union ao arren !atavio,
lia clausula primeira do seu contracto,
obrigação de fazer as despezas com .o custeio,
ananutenção e com -a acquisição do pess
necessario para o ensino pr:mario, artistico e
industrial do mesmo estabelecimento.
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Pela clansula ll a do contracto, o arrenda-
ta.ria recebeu par inventario todos os bens
moveis, immoveis e ssinoventes das fazendas,
inclusivo os pertencentes ao estabelecimento
rural.

Por °ocasião do r cabimento °Me i a!, ficou
consignado no proprio inventario que a área
do estalelecimento rural achava-se invadida
por algumas casas de peasoas estranhas. par-
turbando e embarnando todo e qualquer em-
prehendimento .

Já na:actuai nistraç'io -passada, o Ministerio
da Agricultura, attendendo ás "reclamações
da directoria daquelie estabelechnenta, or-
denou por (Oficiá n. 12, de 26 de fevereiro de
1885. á presidencia. l iaste Estado, então p so-
vincia, e á directoria do estabelecimento
mandarem precatar . com urgen o ia á desoc-
c.upaçio da referida área e á-sua demarcação.

Mal .: tarda, baseado nestd ord,em, o arren-
datario reclamardo perante a tIrSoUniria a
mesma desoccupaçio, o governador deste Es-
tado, recoabecendo esta inadiavel necessi-
dade, nome->j, por officio n. 105, de 30 de ja-
neiro de 1890, um engenl, eiro para levantar
a planta do edificio e demarcar a área deter-
minada pelo seu fundadas, correndo todas as
despezas por conta do arrendatario. Ao mesmo
tempo proldbin a continuação de novas con-
strucções dentro da referida arca.
• Nada disto, porém, serviu, porquanto
novas edificações fizeram-se, sob pretexto de
não haver ordem terminante do Governo
Fe l e:sal resolvendo esta questão.

Os actuas occuaantes não alleg,am titulos
legaes em sou favor.

Isto mesmo depreliewle-se da rapresentaaão
dirigida pelos mesmos ao Ministerio a Fa-
zanda, no publicada orgão oficial Piauhy, em
de 2 dezembro de 1893, onde são os primeiros
a declarar que algumas- das referidis casas
(baila edificadas pelo ex- d irector do estabele-
incuto rural Ricardo Erneatu Ferreira .de
Carvalho e vendi-Ias clande , tinainente, sem
autorização do Governo, a particularss, das
quaes sã,o os reclamantes os seus successores.

As escriptur as, plantas o todos Os do-
cumentos acerca deste assuinpto foram re-
mettalos ao Thesotaro Federal pelo arrenda-
tarjo em dezembro de 1893, assim corno todos
os meus ante ...essores teern levado isto ao
võsso 'conhecimento em seus relatorios, pe-
dindo prompta solução.

() que es verifica é que o proprio nacional
denaminado—Estabelecimento de S. Pedro de
Alcantara se acha em bom estado -de co iser-
vação e asseio, não picada, entretanto,
funccionar como escola, einquanto psrdurar
esta confusão de muitos habitantes, querendo
todos exercer direitos sobre a mesma área.

Basta citar a V. Ex..qua as dependencias
de uma casa distante ap -nas 40 palmos do
edificio, são alugadas a mulheres de má vida.

Outras casas possuem curraks, Wqtreiros
de parcos, cabras, etc., invadindo todos
estes aniniaes a área destinada ao estabeleci-
mento, assim coco laias de 1).31fi d as, etc.

O Dr. Antonio José de çampaio, cumprindo
rigero . amenta todas as clausulas do seu coe-
tracei), como confessam os actuaes ()ocupantes
da arca, na sua rep resentação dirigida ao
Governo Federal, vê-se, pois. fora tdo a não
poder fundar a escola no estabelecimento,
uma das mais palpitantes necessidades deste
Estado, pelas razões aqui expostas, que o
privam de intro'uzir e manter toda ordem e
disciplina.

Nucleo 'ou nucleos coloniaes
Depo's de ter o arrendatario e colhi d o o

loaar para a tune' !ção de um ou mais nucleos
coloniaea em terras das fazendas Rio Branco
e Algodões, e submeta to esta sua indic,ção
a.ppravação do Governo Federal, que foi
accaita. por Cespacho de 10 de m irço do 1893,
mandou o Dr. Sampaio demarcar 1(y)

terra. do amado com o regulamento do
Minist, rio da In lustria e Viação, de 15 de
janeiro de 1891, e edificar 40 casas colonos,
seaundo o typo &nela de 21 de julho de
1801, adanta,do peia Inspectoria de Te: ras e
Colonização. -

O Governo Federal; em virtude das clau-
sulas do cintrat a mandou fazer O transa
porte de 40 Ni/alijas, escolhidas pelo Dr.
Sampaio na 'falia. 	 .

A 26 de jineiro de 1893, chagou o arrena,
datario na Villa. da Colon ia, onde se acha o
estabelecimento rural, condazindo taes fami-
lias, que vinham aComp : p iradas de um repre-
sentante do governo italian o , incumbido de •
estudar as condições 'deste Estado e fiScalizar
o cumprimento exastl.o de uni contratO ceie- -
brado entre o.. arreniatari ) e o governo da , '
Ilsilia, dom - conhecimento o autorização do .
G ' veiam Feile,a1 dó paaa) paiz. 

Como ficou verificado e 1 ncon testavelmento .
provado pelo inqaerito policial e pelo depoi-
mento escripto, fornecido pelo proprio dele-
gado italiano, • quarfla algumas farnilias se
revoltaram, grande anunsro delias traziam .
passaportes para o Estado de S. Paulo, tendo
sido substituidas e embarcadas á ultima.
hora. por firme prop°sito do a .ente da Com-..
panhia Metropoli'ana, no intuito de desacre-
ditar a immigração para o; E,taelos do norte.
do Brazil.

Tudo isto foi publicado n n Radia por ordem
do Governo 13razileiro,

Aconteceu que tars familias, usando do di-
reito de repatriação, por seis mezes, confe-
rido em seus„ contratos, nem sigam visi- •
taram os lotes a que eram destinad .s.
. O Governo Federal, como á sabido, provi-
denciou promptamente pira a repatriação
dessas familins, fazendo-as regre:Lar eia
grande numero para a ltalia.

Corno o Governo já teve c mhecimento offi••
cial deve-se exclusivamefite a vinda dessas fa-
milias para a primeira tentativa de colonizac,lo
neste Estado, aos estbrço; individuaes do
Dr. Sa,mpaio, que, apezar das duas recusas
°Moines das'as ao ministro plenipotenciario
do Brasil em Roma lado governo italiano, em
notas dataslas de 6 e 12"de julho de 18950 á
Companhia Metropolitana, por despacho de 7
de março e 7 de setembro de 1895, obteve
tão almejada psrrnis ,ão, mediante ta n con-
trato, na qual foram estabe i ecidas certas ,
garantias exigidas por aquele governo.

Repatriadas as familias que se revoltaram,
permaneceram oito familias. compostas do
51 pessoas, que foram installadas nos seus
respectivos lotes, no lagar denominado—Pi-
tombeira, na fazenda Rio Branco.

O arrendatario, í'e accordo com as clau-
sulas esta.beb ci Ias no contrato celebras'o .
com o governo italiano, do qual remetto-
vos um exemplar impresso, forneceu a todas
essas familias to 'os os 'viveres, instrurnentos
de lavoura, varie lades do sementes, animas
de transporte, medisamentos, etc., durante
os seis primeiros meses reclamados.

Além de tudo isto, fornecido pela obrigação
contratual, o Dr. Sampa.;o, para maior faci-
lidade, mandou estabelecer um a.rmazein cora
certos artigos indisnensaveis, taes como:
azada, vinagre, sabãa , phospboros, velas,
fumo, assucar, toucinho, etc., onde os colo-
nos, a credito, Inflassem satisfazer as suas
necessidades, companVo todos esses generos
patos meunos paeços por que o cominarei°
le'os fornecia.	 .

Esta medida, aliás salutar, teve por fim
não distrahir ou desviar os colonos de seus . -
lotas e trabalh as , 'e lavoura, na época mais
perigosa, da installaçio, evitando ao mesmo
tempo qualquer especulação commarcial no
preço das mercailorlas vendidas. -•

Com effeito, na , 'ecurso de mais de uru
cano da instalação do ilude°, esta medida .
trouxe os mais benelicos resultados.

O nucleo colonial denominado «Nucleo Dr.
Sampaio» está. hoje attrahin lo a .attenção •
publica de te Estado ; já nasceram cinco
creanças.e effsctiimase um matrimonio.

Os colonos estabeleciens, auxiliados efficaz-
mente pelo arrendatario em todos os seus
a mviços.possue tu grandes roças bem cercadas,
rapina: de milho, feijão, arroz, mandioca,
algodão. hortaliças, etc ., promettendo •pro- •
ximarnante abaulara es ( o lieitas.

JÁ be al . ment.r.m dos primeiros frudos. -
Fizeram grane plantaeão de café, que só

acha irisai 'o e desenvolvido, constituindo uma .
das maiores esperanças dos Colonos.
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Todos estão satisfeitos e até esta data ne-
nhuma reclamação teem feito ao seu governs,
devido ao zelo e boa direcção do Dr. Sampaio.

Um facto muito notavel, e que falia bem
alto ern favor das condições climatolagicas, é
o de ainda IA) haver apparecido um unico
caso de molestia no ilude° colonial.
• Os colonos estão nutridos e vigorosos.

O De. Sampaio, para resolver este impor-
tante problema, que tanto interessa, não só
ao futuro dast 3 Estado, como ao de todos os
mais do norte do Brazil, fez as despezas de
todos os viveres exigidos pelo governo ita-

. liano, durante Os a is primeiros mezes, em-
bora - pelo seu contrato de- arrendamento
não seja obrigado a manter os colonos de-

' pois de havei-os localizado.
•Deante das difficullades acima, referidas,

Para obter-se do governo italiano a permis-
são da.sahála das prim iras familias tornou-
se mister a acceitação de exigencias feitas
por avalie governo, no intuito de garantir
o bem estar de seus subditos.

Entre outras, foi feita a do fornecimento de
viveres gratuitamente por seis mezes.

•O Governo Federal, pelo Ministerio da Agri-
cultura, interessa lo pelo bom exito desta pri-
meira experiencia e obrigado pelas clausulas
do contrato de arreada.mento celebrado com
o Dr. Sampaio, telegraphou por interrnedio
do consulado do Brazil.em Geliova ao seu fis-
cal federal de immigração, em outubro de
1895, nos seguintes termos : «Rogo dizer
Penna auxiliar Antonio José Sampaio acqui-
sição colonos fazendas Piaully. Governo as-
sume mesmos compromissos Metropolitana.—
Antonio Olyntho, ministro.»

•0 arrendatario, no fiel cumprimento de
sous deveres e na confiança depodtada no
Governo Federal, não poupou esforços nem
sacrificios para attender a todas as justas ne-
cessid ides dos colonos, fornecendo-lhes os ge-
neros imprescindtveis nos- primeiros tempos
de sua permanencia nos lotes.

• .0 valor destes fornecimentos importa em
seis contos de réis (6:000$). possuindo o ar
rendatario Velos os resibos de compra, devi-
damente regularizados.

Por meu intermedio, ex ige o arrerplatario
que leve este facto ao vosso conhecimento,
hoje que a calonia por elle funlada constitue
uma realidade, testemunhada aor todos que
passam pala estrada e observam seu estado
florescente.

Como fiscal, attendendo a esta justa sacia-
maçã') do Dr. Sampaio, tomo a liberdade de
submetter á a preciaçã de V..Ex., pedindo-
lhe mandai-o indemnizar de taes despezas,
que, pelas clausulas do seu contracto, ca-
bem ao Gaverno Feleral satisfizer, mós-
mente quando no Ministerio da Agr:cultura
existe verba especial destinada á installa,ção
de colonos.

• O arrendatario mantem á sua custa una
directoria no nucleo. onde se observa verda-
deira disciplina o severa essasipturação.

Convoin ainda accrescentar q ne, para maior
facilidade e commodidade dos colonos

'
 man-

dou o Dr. S imaaio perfurai', e calçar de pe-
dra doas profundos poços na vizinhança dos
lotes, medindo um 54 palmos, com o (liame-
tro de 19 palmos e o segundo, ainda não ter-
minado, contando 114 palmos, com o chame-
tro de 32 palmos.

O primeiro destes poços, além de muitos
olhos de agua peronne, a pequenas distancias,
fornece excellente agua potavel á eolonia.

Deante destas observações, peço permissão
a V. Ex., como fisc 11 do co itrecto de-arr0n-
da.mento, para externar a minha opinião
com toda a independencia e isenção de espi-
rito, couside-ando completamente comprida a t
thrigaçao da c lausula primara do contracto,
por parte da a Tend 'tarjo, relativa d funda Mo
de um ou mais nucleos coloni.es nas fazendas
nacioriae de , te Estado, vendo coroados de
bom exte, os ingentns esforços do Dr. Saiu-
paio, uteis eapecialmerta a este Estad o e a
todo peozressa e desenvolvimento da nossa
cara pa.tria.

DIARIO OFFIC1AL

ADMINISTRAÇÃO, CUSTEIO E MELHORAMEN TOS
INTRODUZIDOS NAS FAZENDAS DE CRIAR DO
DEPARTAMENTO DE NAZARETII.

As fazendas do departamento de Nazareth,
recebidas offisialmente pela • arrendatario em
1889, er on as de galo vaccum em numero de
sete e uma de gado cavallar.

Ultimamente, o arreudatario achou conve-
niente crear urna outra fazenda, denominada
—Progresso—ein terras da fazenda Algodões,
mandando levantar á ala custa uma. grande
casa de vivenda pira o vaqueiro ou adtni-
nistrasior, grande cercado e curraes.

A situação desta nova fazenda, á margem
do rio Piauhy, pareceu ao arrendatario de
necessidade indis aitivel, part melhor bane-
'ciar os gados bravios, acostados ao mencio-
nado rio, que durante o inverno impedia o
arrebanhamento Ilps bezerros para as fazea-
das langinqaa,s a Que portei-1Am'.

Esta melida foi muito acertada parque
com a sua adopção, não só augment ;ramos
gados, como serão alies mais bem fis alizados
e dome ticados.

Na fazen la Progresso, como em tolas as
outras existentes, o arrendatario tem-se es-
merado em collo:ar vaqueiros conhecidos,
corno pessoas bioneas, exigindo deites a mais
fiel observaneia das sus ordens.no sentido de
bem zelar as bemfeitorias das fazendas e in-
troduzir qs melhoramentos ilecessarios para
o sen desenvolvimento.

Pela mesma razão, dividiu o Dr. Sampaio
a fazenda cavallar denominada — 0:ha de
Agua—em duas, para evitar as difficuldades
do custeio da referida fazenda, provenientes
das grandes enchentes do rio alucallità, que
embaraçavam durante a estação invernosa a
reunião de gado cavallar e a sua coaducção
para a sede da fazenda.

E' 'n )torio que durante a administração do
actual arrendatario, a escolha de seu pessoal
reaalie indistinctamense sobre pessoas de todos
os grupos politicos, abstrahindo elle absolu-
tament qualquer idéa de influencia ou con-
sideraç -to a este ou áquelle parti lo politico,
visando apenas as habilitações e idoneidade
dos seus empregados.

Esta pratica, reconhecida par todos, tem
sem duvida contribui lo para a boa adminis-
tração e desenvolvimento das fazendas ar-
rendadas.

MELHORAMENTOS GERAES

No departamento do Nazarath, o areen lata-
rio mandoirabrir assua custa urna esti ada
rodagem que, partindo do Estabelecimento
Rural de S. Po iro , de Alcantara, á margem
do rio Parnahyba, chega a fabrica de lacti -
cínios em Campos, no departamento de Ca-
nin 'é, na distancia de 40 lagoas.

Esta estrada. incontestavelmente urra das
primeiras do Piatrhy, serviu para o trans-
porte de todo o mecanismo destinado á fa-
brica de lacticinios e hoje é aproveitada pelo
publico de preferencia a outras inferiores,
até então existentes e utilizadas.

O governo da União, segundo declara offi-
cialmente o ex-engsnheiro chefe do distrieto
telsgraphico deste Estado, Dr. João Baptista
de OliveirsL Ballo, aproveitou 18 Isilornetros e
2d0 metros desta estrada em linha recta, para
o a-sent unento do no telegraphico que liga a
adila da Calunia á cidade de ()eiras, resultando
dalii grau les economias para os cofres fe-
deraes.	 •

Sobre o rio Itaueira, uma lagoa distanto.
da villa da Colaria, construiu o Dr. S smpaio
Urna gaande o solida ponto de 45 metros de
.comprimento sobro 3 1/2 de largo, de ma-
deira de lei, lavrada.

Esta impor t,nte melhoramento, franqueado
gratuitamente ao publico, impai-ta em verda-
deiro serviço prestaslo pelo arrendatario ao
commercie deste E4ado e ao nualco colonial,
que pos &ri transitam do porto fte navegação
fluvial da ilha da Colonia para as cidades de
Oeiras, Picos, S. João do Piauhy e muitas
outras localidades o fazendas do interior do
Estado.

Foi tambean devido á existencia, desta ponte
que, durante o rigoroso inverno passado, tor-

Agosto — 189

nou-se po-sivel o transporte de todo o mate-
rial destina lo á construcção da linha telegra-
phica de Oeiras e do machinismo para a
fabrica de lacticinios em Campos.

-

ABUSOS E±ISTENTES NAS FAZENDAS NAcioNAEs
QUE LE ,AM OS INTERESSES DA UNIÃO E PRI-
VAM A ACÇÃO BENEFICA DE TODO E QUALQUER

EMPA.EHENDIMEN TO

Criadores particulares, intrusos e aggregados

As terras das fazendas nacionaes, cujos li-
mites constam de escripturas, demarcações
passadas e outros documentos leo•aes, desde a
epoca d descoberta deste Estado até a pre-
sente data, existentes no Thesouro Federal e
na Delegacia. em Therezina, por abusos, con-
descendenci: . s e considerações politicas de
tod , s os tempos e partidos, acham-se inva-
didas em grande parte par criadores parti-
culares que nas melhores pastagens fazem
soltas de gado, organizam fazendas, con-
servam vaqueiros seus, sem attender a ne-
nhum dos interesses nacionaes, negando-se
aliás a todo e qualquer auxilio, ordem e dis-
ciplina ias terras de que são intrusos usu-
fructuarios.

Este vicio, que tem contribuido para a des-
valorização das fazendas nacionaes e do au-
galante de sua criação, constitue, sem duvida,
o maior abuso que ria-lama immediata e severa
medida por parte do Governo Federal.

De facto, pelas instrucções que foram pu-
blicadas e expedidas pelas antigas thesou-
rarias da ex provincia, baseadas no § 19,
art.-1", do decre t.o n 870, de 22 de novembro
de 1831, lê se o aeguinte:

.a Art. 24. Nenliu o aggregado poderá te-.
vantar nas terras nacionaes curraes e outros
serviços, que indiquem acto de doininio, e Sé
limitarão a fazer suas roças em logares con-
venientes e que de forma alguma prejudiquem
os interes,es nacionaes, recebendo antes de
principiar o serviço as precisas ordens do in-
spector ou vaqueiro sobre e legar onde possa
levantar as ditas roças.

Os que o contrario obrarem serão inume-
diatamente despedidos.»

Ao contrario disto, notam-se em • todas as
fazendas nacionaes antigos ex-vaqueiros po-
talcos, situados no corpo das fazendas ou nas
melhores pastagens, possuindo grandes bem-
feitoria s, casas, curraes e cercados com seus
vaqueiros e pessoal.

Compram manualmente as partilhas de
gados dos vaaueiros naaionaes e de outras
procedencias para soltal-os"enn suas fazondas,
situadas nas melhores terras mi cionaea. •

E' por este modo que, tanto no depara-
mento da minha fiscalização, como no de
Cauindé, existem fazendas particulares en-
cravadas nos melhores logares das fazendas
nacionaes, sem que, a Nação muitas vezes
possua ahi uma unica rez.

Estas illegaes proprieta.rios e seus empre-
gados não auxiliam de modo alaram; em qual-
quer serviço, a União ou o actual, arrenda-
trino, unico obrigado a cumprir as oneros
clausulas de seu contrato.

Taes aggregados criadores são refractarios
a toda ordem e disciplina ; só miram seus
interesses.

A sua gente, arbitraria e ostensivamente,
invade as fazendas, dspersando os gados na-
cionaes, sem a manar autorização ou consoa-
timentodo arrendatario ou de seus empre-
gados. Fazem correrias, arrebanhando o3
seus gados, som prévio aviso ou consenti-
mento do vaqueiro naeional, lançam fogo nos -
campos, derrubam, fazem roças em torrbares
de aguadas, devastam oscarnaubaesalestraem
madeiras de lei para a f .bricação de cinza,
fabricam, compram e vendem aguardente,
produzindo disturbios, de que resultam al-
gumas vezes ferimentos e mortes, etc.

Além do prejuizo palpitante, que resulta
para a União da pratica de tudos estes abusos,
accresee ainda que ,taes criadores intrusos
especulam por todos modos,-os considerando a
propriedade. federal a alies pertencente.

E' assim que mandam castrar, tolos os
seus touros, fiados nos reproductores na.cio-
naes, diminuindo desta forma a producção
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eos gsdos nacionaes que, por esta razão .e
pela agglomeração de gados estranhos, ja-
mais pudera° attingir a um gra° de desen-
volvimento, como outr'ora, no tempo dos
jesuitas, se observava.
• Quando o arrendatario recebeu da União
as fazendas nacionaes, f ,i. expedida pela De-
legacia Fiscal de Therezina uma circular a
todos os criadores em terras nacionaes para
que, dentro de 15 mezes a contar daquela
data, redrassem seus gados.

Hoje, decorridos seis antros, butim foi ctun-
prida c . ta ordem o, os intrusos creadores
cada vez mais augmontam suas propriedades.
• .Todos op meus-antecessores, como eu, te.
moa chamado a voem attenção para esse im-
portante aseumPto que reclama a adopção
ee medidas urgentes, terminantes, para que
no mais curto prazo sejtm retirados taes
gados aggregados, intrusos, que tanto dam-
niticarn com , a sua permanencia e procedi-
mento os legitimes interesses da União.

Segundo minha opinião, taes medidas de-
vem partir do Governo Federal pelos canaes
.competentes, acompanhadas de todas as or-
dens necessarias para serem, sem reluctancia,
fielmente executadas.

Terminando este pequeno trabalho, que
peço permissão para submetter á vossa alta
apreciação, tenho. consciencia de expôr vos o
estado de musas cOrn a maior independencia
de caracter e imparcialidade, procurando
assim corresponder Aprova de confiança que
vos dignastes depos'far em minha -apess a,
nona , asido-me para o cargo de-fiscal do con-
trato de arrendamento das fazendas nacio-
naes do departamento de Nazareth, cele-
brado com o Dr. Antonio José de Sampaio.

Sande e fraternidade.—Deolindo Guinta-

rdes Marinho, fiscal do contrato do arren-
damento das fazendas nacionaes e do Esta-
belecimento Rural de S. Pedro de Alcantara,
no departamento de Nazareth.

Fazendas naeionaes do de-
partamento de Canindé,
Estado do Inaulty, 21 de
abril de 197

Estado do Piauhy, 27 de abril de 1887.
Illustre cidadão Sr. Ministro da Fazenda—

Tendo sido nomeado,em data de 3 de dezembro
do armo passado, fiscal do contracto de arren-
damento das fazendas nacionaes do departa-
mento de Canindé, cabe-me a honra de com-
municar-vos que, a 2 de fevereiro ultimo,
tomei posse desse cargo e desde então pro-
curei, no exercicio de minhas funcções, ob-
servar e estudar tudo quanto se refere ás
clausulas do contracto do dito arrendamento
celebrado com o Dr. Antonio José de Sampaio,
para presentemente transmittir -vos o resul-
tado de minhas observações e pesqtrizas.

Meu primeiro empenho foi culdach sweente
examinar todas as condições contractuaes
para poder, depois de proce ler meus estudos,
einittir minha opiniãa com relação ás_obriga-
ções affectas á minha fiscalizaeão. -

EstaçCto meteorologica

Pela segunda clausula do cantracto, fi im.
posta ao arrendatario. Dr. Antonio José de
Sampaio, a obrigação de arear e manter á
sua custa uma estação meteorologica para as
respectivas observações na zona das fazendas
nacionaes.	 -

Em cumprimento chsta obrigação, comprou
na Europa, o arrendatario, todos os instais
mentos, apparelhos, material, livros e in-
strucções alli aconselhados e adoptados nos
paizes mais adeantados, para montar uma
excellente e completa estação meteorologica,
capaz de pres'ar todos os serviços correspon-
dentes á crena° destes importantes estabeleci-
p rantos nos paizes cultos e sem duvida tão
uteis e indispensa,veis entre nós, em regiões
onde até agora os phenomenos naturaes pas-
ss vam despercebidos. deixando de ser obser-
vados por falta da existencia de tão necessaria
instituição.	 ass	 ases': • dl

O Dr. Sampaio, sem poupar meios, pro-
curou conscienciosamente fazer a acquisição

de uma completa estação meteorologica, na
cidade de Municia em casa do primeiro for-
necedor e c,onstructor de instrumentos paaa
as estações centraes de meteorologia do reino
da Baviera, o Se. Johannes Grainer, constante
dos seguintes instrumentos:

Baronaetro denominado de estação, com es-
cala reduzida.	 •

Tres tliermometros de estação, de vidro
normal com escalas de 1/5 de grão, dos meles
dons servem de psychro netro e o terceiro de
thermometro de comparação ou reserva.

Um thermonnetro maxima.
1 dito minima.
Unia armação para collocação do psychro-

metro e dos thermornetros maxima e mi-
nima.

Um hygrometro de cabello do . systerna
Koppe.

Uma armação para o mesmo.
Dous pluviometros com doas tubos de vi-

dros pira medição.
TJn anemometro, systema Wild.
Um aneroidepartatil de 67 metros de dia-

metro, com as correcções feitas para medir
directamente alturas a té 5.000 metros cora
thermometro, provido de estojo da couro.

Nas instrucções officiaes das estações cen-
iraes da França, Allemanha, Suissa, Austria,
etc., como twe °ocasião de verificar, são
estes os instrumentos exigidos para taes
observações.

O ariendatario, creando nas fazen 'as esta
estação meteorologica, procede com a maior
exactidão as observações quotidianas, for-
masido quadros demonstrativo, segundo o
mo d elo que tenho a honra de remetter a
V. Ex. para provar-vos a fiel execução desta
clausula, que se acha rigorosamente preen-
chida.

3Ielhoramentos das raças de Tido vaccum,lani-
.	 gero, cavallar e muar

Neste sentido o arrendatario tem procurado
constan temente satisfazer, com louvavel em-
penho, as obrigações a que Igualmente ficou
sujeito por força de seu contracto.

De facto, com relação ás raças lanigera e
muar. elle tem feito acquisição de vamos re-
productores para desenvolver estas °reações
nas fazendas nacionaes, onde existe actual-
mente muito maior numero destes animaes
do que foi por elle officialmente recebido.

Quanto ao gado bovino e cavallar, o Dr.
Sampaio comprou na Europa excellentes
typos especiaes das melhores raças e puis
adequadas para cruzar com as nossas, trazendo
tres bellos touros da raça Simmenthaler, co-
nhecida pelas suas boas qualidades com rela-
ção ao grande pezo de carne, á abundancia
do leite das vaccas e á força de tracção destes
animaes.

Estes tses importantes animaes estão com-
pletamente aclimados entre nós, já servindo
de reproductores.

Um magnifico cavallo de puro sangue da
raça normanda, possue igualmente o arren-
datara°, aproveitado pira o cruzamento da
raça cavallar.

Pára a manutenção e aproveitamento des-
tes animaes, o Dr. Sampaio, incansavel pela
effactividade dos melhoramentos com que
sonhara para o seu Estado natal, não poupou
despezas e cuidados, conservando-os em esta-
bulas apropriados, fornecendo-lhes boa ali-
mentação e trato ministrado por pessoal
capaz e entendido, para poder assim obter os
melhores resultados.

Na rins cavallar já existem varies pro-
duetos deste cruzamento.

MELHORAMENTOS INDUSTRIAES

Fabrica de lacticinios

Pala clausula terceira, lettra C, do con-
tracto, obrigou-se o arrendatario a montar
em tempo o machinismo necessario para a
fabrica do queijo, manteiga, leite condensado
e outros productos, pelos processos mo lermos
e aperfeiçoados, • e, pela lettra D, a mandar
vir da Europa, a expensas suas, pessoal ha-
bilita, lo para o preparo dos productos lacti-
cinios.

Na execução desta obrigação, como nas
mais acima referida, o arrendatario soube
fielmente cumprir os seus deveres.

O Dr. Antoniq José de Sampaio, indo pes-
soalinente á Europa, fez alli acquisição de
tolo machinisino o apparelhes expressamente
por elle encommendados e adequados ás
nossas condições climatologicas, ás difficul-
dadas dos nossos meios de transporte etc.

No lugar denominado Campos, da fazenda
Castello, do departamento de Canindé, edi-
ficou alio espaçoso e o'egante predio, me-
dindo 791 e ,12, cmstando de 26 compar-
timentos.

Este magnifica predio, construido a es-
mero com o melhor material, foi feito se-
gundo uma planta de edificios identicos na
Allemanha e Dinamarca.

O aspecto exterior deste predio já coberto,
a solidez da sua construcção e a disposição
dos numerosos machinismos installados no.
seu interior, "tornam-o de facto digno da
admiração de todos quanto o visitam pela
sua grandeza e pelas difficuldades que se an-
tepuzeram á sua creação.

Com efeito, onde outr'orá existiam apenas
Ires pobres palhoças do antigos libertos men-
digos. hoje salienta-Se a magestosa fabrica
de lacticinius, fundada pelo illustre Sr. Dr.
Antonio José de Sampaio, filho devotado
desa terra a que elle, com abnegação, acaba
de encaminhar na senda do progresso, dando
o mais amplo desenvolvimento á sua aca-
nhada Industria, tornando conhecidas as ri-
quezas inexploradas do nosso fertilissimo
solo.

Na distancia de cerca do urna legua avis-
ta-se este grande edificio, de dous andares,
que se distingue pela sua architetura diversa
de todos quanto . existem neste Estado.

O apito da machina, repercutindo ao lon-
ge, rompe a rn notonia dos sertões, annuncia
ao grande numero de operarios as horas dá
seus trabalhos, e sobre tudo indica nova
phase de progresso para este Estado, até bem
pouco entregue ao materialismo da idade
média, e hoje florescente, graças aos esforços
de um só homem, de una benemerito piauhy-
ense, que felizmente se approxima, ou me-
lhor dizendo, toca ao termo da sua afano-4
jornada.
. Uma visita no 'interior da fabrica surpre-
liando ao observador que ahi presencia si-
multaneamente diversas nfficinas, serraria,
funilaria, oficina mecanica, fabricação de
gelo, de manteiga, queijo, etc., tudo movido
a vapor por machinas e apparelhos aperfei-
çoa los de incontestavel valor, formando um
conjunto de uma installação completa, na-
qual entra o leite transportado de pequenas
distancias em vazos proprios para ser imme-
dia tamente transformado nos diversos pro-
dutos lacticinios de superior qualidade.

A agua proveniente de reservatorios con-
struidos de cimento, junto a mananciaess col-
loca 'os com diferença de nivel, é canalizada
por todo o edi feio, assim como o ar frio com-
primido, agua fria e vapor, conforme os di-
versos misteres a que se destinam e as ne-
cessidades ele suas applicações, de accôrdo
com todas as exigencias da sciencia e da
pratica.

Devid o a esta installaçã,o, previdente e
custosa, torna-se exequivel a acquisição de
excellentes prol netos lacticinios identicos ou
superiores em qualidade aos similares estran-
geiros até hoje importados entre nós.

Ao lado do trabalho, da boa ordem, da dis-
ciplina observados neste estabelecimento mo-
dela, nota-se o asseio na sua mais rigorosa
accepção, indispensavel neste ramo de in-
dustria.

Tive a honra de ser convidado como ¡Isca/
representante do Governo da União, por.
officio de 1 do corrente mez, pelo arrendata-
rio, o Sr. Dr. Anton:o José de Sampaio, para
vir assistir no dia 9 de abril ultimo a inana
guração da grande fabrica de lacticinios.

Tudo quanto acima escrevi foi por mini
testemunhado, e sinto as mais gratas emoções
de espirito em levar ao conhecimento de V.
Ex. tão auspicioso acontecimento, verdadeiro
sucesso', que inquestionavelmente representa,
o inicio de uma nova época para o progresso e

,	 ei	 em; n em Ne, I
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!prosperidade deste Estado pastoril, devido
exclusivamenta á iniciativa particulas , es-
forço, intelligencia e pereverança do Dr.
Antonio Jaisé de Sampaio, uni do seus filhos
cujo tino, coragem, e abnegação, a que já
tive oacashin de alludir nesta peça oficial,
s)rviram-lhe de escudo para venaer as infla-
maras e inacreditaveis difilcubla.des o perse-
guições que se levantaram deante de si na.
execução de tão louvavel e patriotico plano,
-no Meio de incultos sertões ! 	 •

O exito observado com a fabricação de
blóaos de gelo, ab zolii"amente aqui flesconhe-
eido, a existencia de camara.s frigorificas
com a temperatura abaixo do z;ro, a fabri-
cação de superior manteigt e queijo, a serra-
gem. vertiginosa de nossas rigidas madeirss,
destinadas ao conibustivel,- . a fabricação e im-
pressão de latas,constituem hoje um facto que
serve de solemne desmentido á maledicencia,
descrença, rotina e ignora,ncia dos que pro-
curaram por todos os mios " injustifica.veis
embaraçar os ps.sscs d) arreirlatario, na ex-
esução da sua grande obra e ardua ta-
ie'ra .

O ressoai technico estrangeiro, contractado
para este fim, é composto de um suissa, dous
allernites e um italiano.	 •

•	 Novos ensaios de cultura

, O arrenlata.rio 'iniciou junta á fabrica de
lacticinios a cultura da Lucerna (medicago
saliva) reputad a em todos os paizos da Eu-
ropa como uma da; principaes plantas forra -
galras.

Para isto mandou fazer dous grandes pra •
dos; cujo terreno, depois de arado, foi plan-
tado com sementes vindas directamente da
Europa.

A primeira experiencia slesta cultura, rea-
liaaida no atino passitio, no departamento de
NaZareth, dru os, melhores resultados e é de

,eSpeear que ne;te i'epartamento, em pouco
tampa, obtenham-se os mesmos, facilitando
assim a manutenção fie 'vacam escolhidas,
durante todo o armo e estabulos, para 9
fornecimento de leite pra a fabrica.

Esta fo , ragern virá brevemente prolongar
osaproveit-amento do leite, que até agora
l i mita-se apenas durante a estação invernosa,
isto é de janeiro a abril, quando • ordinaria-
mente amparece a pas t agem natural nos
nossos verdejantes campos.

O arrendatario calcula a introdução da
cultuaa desta util forragem como a base
segura de todo e qualquer melhoramento
relativo á industrie, pastoril.

O Dr. Sampaio está tombem fazendo expe-
riencias com a cultura do trigo e aveia,.

--
Ad9ninistraaato geral das fazendas

As fazendas do departamento do Ca.nindé,
arreatas á minha fiscalização acham-se :satis
factoriamente administrada s.

O arrendatario ultimamente, em beneficio
do custeio das mesmas e do augmento da
criação e domesticação de seus gados, achou
conveniente pa ratico dividir -algumas das
fazendas em duas e mais, afina de melhor
acautelar os interesses nacionaes.
' A:conservação das bemfeitorias é rigoro-
samente observado pelo arrendatario que
manda fazer os concertos necessarios á "sua
custa, levantando em muitas das fazendas
novos serviços.

A escolha dos vaqueiros ou administrado-
res das fazendas,durante• o arrendarnento,tern
recalido elo pessoas geralmente reconhecidas
aptas para taes trabalhos, independentemente
de qualquer consideração ou intervenção
politica a que infelizmente achavam-se
outro'ra sujeitas estas fazendas sob a admi-
nistração publica. quando taes cargos eram
exercidos por pessoal politico, muitas "das
Siezes MJ:rente ou alheio a estes misteres.

Innundacito e prejuizos resultantes pelas ex-
' traordinarias enchentes do Rio Cunindd.

Em fim de março do corrente anno, o rio
Canindé, que a f ravessa o dep irtamento da
minha jurisdicçao e a cuja margem acham-se

situadas algumas fazendas das Mais impor . t
tantas, recebeu onshentes extraordirrtrias,
como só ha exemplo a 50 annos passa 'os.

Resultaram dali grandes innundações
penetrando dentro de algumas' casas, curraes
e cercados, ali attingiram as suas aguas a
proporções imaginaveis, onde os gados a
custo podiam salvar-se a nado.

Muitas destas bemreitorias ficaram com-
pletamente damnificadas,alein do gado morto,
Orlas as plantações aggravaslas pela intimi-
dação ,:esapps.receram.

E' natural que ()ata catastrophe produza
consequencia funestas na criação destas af-
zendas ribairinhas.

Damnos inadmissiveis contra os interesses da
Unia°

Existem nas tsrras das fazendas nacionaes
deste Estado vidos e aistazos intoleraveis, que
importam em verdadeiros daimus á União,
e exigem para sua cessação energicas e ur-
gentes medidas do Governo Federal. •

Por decrete n. 870, de 22 de novembro
de 1851, as fazendas fiscaes de outr'ora, que
fazem parte dos' proprios nacionaes, ficaram
sujeitas à listrucções severas que regulari-
zavam sua administração e salvaguardavam
os interesses do Thesouro Federal.

Nas referidas instrucções, entre outras sa-
bias disposições e providencias, no art. 21,
ficou terminantemente vedado que nenhum
aggregado poderia levantar nas terras na-
cionaes curraes e outros serviços que indi-
cassem acto de dominio, e se limimriam a
fazer suas roças em legares convenientes e
que de forma alguma prejudicassem os in-
teresses nacionaes, recebendo antes de prin-
eiplar o serviço as prec iaas ordens do inspe-
dor ou vaqueiro sobre o legar onde pudesse
levantar as ditas roças. Os que o contrario
obrassem seriam immecliatamente despe-
didos.

N ) art. 12 d:s mesmas instrucaões, que me
plrece oppo,tuno transcrever textualmente
aqui, pela sua importando., lê se o se-
guinte:

rt.12. Não se con z entirà igualmente
que 'pista: in nas terras nacionaes os gados de
particulares, salvo os de fazendas confinan-
tes, que não for Possivel arredar, eos que
não tivefetn donos conhecidos, cabendo 'sem -
pra providenciar, que não se apinhem estes
mesmos viiintios, vedando-se que de propo-
sito os seus donos o; mandam soltar n s ter-
ras nacionaes.

O vaqueiro que receber suas partilhas,
quer por ter completado o partido, quer eia
virtude da dissosição do artigo seguinte, é
obrigado a retirar o seu gado immedaita-
mente que o receba, sob pena de responsabi-
lidade . ° de acção de força ma i or na foraia, da

A inobservancia alaoltits das disposições
contidas nos dous artigos acima transcriptos,
comtitue sena con'estação alguma a origem
de todos os vidos e abusos praticados nas fa-
zendas nacionaes, dos quaes temo, resultado
os maio res elainnos para a União.

Cren effeito, sendo reco a hecida por todos a
uberdade rias terras nacionaes, tanto par-
ticulares creadores,corno pequenos lavrado-
res, ali agglomeram-se para usufruil-as sem
ó menor onus e sem observarem de modo
algum os interesses da Nação. , hoje confiados
á direcção do actual arrendastario.

E' assim que da talas as partes afiluem
pessoas que • veem se estabelecer nos mel Rores
terrenos, estragando-os sob falso pretexto de
roças, derrubando florestas inteiras de amvo.
res preciosas, angicae3, ca,rnaubles, etc.,
para a construcção de cercas provisorias,
fabricação de cinza para sabão, etc.

As fontes perennes, onde existiam outr'ora,
começam a dasapparecer pela pratica destes
actos de verdadeiro vandalismo.

Os poços no leito do rio Canindé e de
outras correntes, as lagoas que servem du-
rante a ssccaa para a bebida dos gados, são
damnificados pelo lançamento do tingui nas
suas aguas, afina de destruir todos os peixes
e ao mesmo tempo os gados que procuram

essas aguadas, desenvolvendo-se com • esta
mortandade grande putref.cção que militas
vozes produza peste.

O que acontece com relação ao peixe,
nota-se igualmente com a destruição da caça
e das abelhas.

Pesesas ociosas entregam-se exclusivamente
á pesca ou á caça..

Sob o futil pretexto de tirar mel, abatem
arvores prelosas, interrompendo o transito
nas estradas.

Quadrupedes, veados, quaixadas, aves,
etc., outr'ora existentes' nas florestas e nos
campos das fazendas nacionaes, taes como
bandos de avestruzes, garças, etc., teem-se
quasi totalmente desapparecido pela perse-
guição abusiva e desregrada de taes indivi-
duos•

No corpo das melhores ., fazendas, como do
Sacco, Pobre, Tranqueira, Fazenda Nova,
Castello, Poções, etc. notam-se, imas mais
importantes pastagens, fazendeiros ali esta-
belecidos com casas de telhas, curraes, cerca-
dos, colhendo alies maior producção do que a
propria Fazenda Nacional, contra ordens ex-
pressas das instrucções do Governo.'

Além dos gados que compeam das partilhas
dos vaqueiros, fazem aesuisição de muitos
outros do fóra, para ali soltai-os e creal-os.

Tule exploram contra os interesses da
União, e não satisfeitos de occupar e usufruir
illegalmerde os melhores terrenos nacicinaes,
estendem as suas audaciosas pretenções em
todos os sentidos, mandando castrar todos 03

repro I uctores de seus gados, confiados nos na-
cionaes, que se tornam aSSiM insutlicientes
para o aagmento da producção das fazendas
nacionaes.

Existem em muitas das fazendas, em terras
das melhores pastagens, rebanhos de gados,
onde não se encontra uma unica rez com a
marca d2 Nt-eão ! 1

Estes intruzos adrnittem, ordinariamente,
para cuidarem de seus gados pessôas da plebes
conhecedoras das pastagens nacionaes, que
se prestam, polo que demonstra a experien-
eia, mediante qualquer remuneração, a pra-
tica de todas as irregularidades, fiados na
protecção de seus amos.

Taes vaqueiros ou administradores parti-
culares commettem toda sorte de arbitrarie-
dades e desatinos no exercido de suas tune-
ções; tornando-se insolentes e desconhecedores
de todo e qualquer respeito ou obediencia ao
vaqueiro nacional e ao arrendatario.

Ern geral percorrem os campos, fazem cor-
rerias nas malhadas, dispersando os gados
nac'onaes para arrebanhar os que ilea per-
t e nDcees nt .

anarchia resulta que nas fazendas
naci_onaes existem malhadas de gados com-
pletamente bravios ou velhacos por esta des-
organização aqui obsarvada.

Não raras vezes enc yntram-se duvidas
de gados nacionaes ferrados com marcas
particulares, a falso pretexto lios vaqueiros
intrusos allegarern que esta ou aquella rez,
em tempo do pequena fera, amamentada por
vacam de seus respectivos patrões.

Este foi um dos m itivos por que o Dr.fs'am-
paio achou canvenienta dividir todas as gran-
des fazendas.

Tanto os criadores coma os lavradores
negam se obstinadamente a prestar o menor
auxilio aos vaqueiros nacioaaes e ao arrenda-
tario nas quadras mais difficeis, porque, se-
gundo opinião de todos alies, pretendem que
estas fazendas, sendo da União, ao tombem,
de propale lado sua, onde ppdem tudo prati-
car, sem o menor cavaco ou consentimento.

Na occasião em que o arrandatario, Dr..
Sampaio, ein I880, recebeu- oflicialmente as
fazendas, a Delegacia Fiscal expediu ordem
terminante no sentido de retirarem-se todos
os gados particulares dentro do' prazo de
mezes a contar daquella data. •

Esta determinação passou completamente
despercebida, é tanto os criadores, até então
existentes, como outros novos, continuam
abusivamente a prejudicar esta propriedade
nacional.

Depois de minhas considerações, V. Ex.
comprehende que não só as raças de gados
tendem constantemente a degenerar, como o
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numero a diminuir, devido as pastagens tor-
narem-Se escassas e inferiores em - qualidade
pela ragglomeração de numero de gados alheios
superior á capacidade que podem comportar
os terrenos nacionaes.

Hoje, que o Dr. Antonio José do Sampaio
acaba do estabelecer uma grande fabrica do
lacticinio3 neste centro pastoril, a qual, sem
duvida, servirá de exemplo para o ensina-
mento de 'nossos criadores; além de muitos
outros melhoramentos nos douá departamen
tos, é justo que não só para o fim d.e salva-
guardar os interesáes do 'Thesonro Federal,
como para o fiel cumprimento das obrigações
que lhe foram impostas nas clausulas do seu
contracto, Governo a lopte, com a niaxitna
urgência, medidas salutares e energicak para
fazer cessar radicalmente taes abusos.

Infelizmente, como é sabido, est is fazendas,
sob a administração publica, constituiram
importante arma politica de que dispunham
os chefes locaes.

Com o arrendamento, em favor de todos os
grupos, ficou excluida eáta propriedade do
jogo e da ambição politica, porém não cessou
totalmente a estulta preterição de al2uns che-
fes em quererem sempre exercer sobre ellas o
antigo dorninio.	 •

Permitta-me V. Ex. declarar que, levando
isto ao vosso conhecimento, cumpro rigoro-
samente o meu dever, narrando com toda a
exactidão o actual estado de cousas, lembran-
do que na adopção de medidas ceereitivas
destes abusos, estes devem attingir a todos
os individuos que prejudicam as fazendas na-
cionaes. e mui principalmente aos mais abas-
tadoS que São os que dão os peiores exemplos
de insubordinação aos menos favorecidos.

Estes inedidàs,Para tornarem-se exequiveis,
deverão ser -expedidas pelo Thesouro á Dele-
gada Fiscal e, ao mesmo tempo., a Justiça Fe-
deral, para que, em caso de qualquer duvida,
possam resolver livremente ou levar qualquer
resisiencia ao vosão conhecimento.

Terminando este trabalho, tenho a conscien-
eia tranquill I, de haver procurado cumprir
fielmente os deveres inherentes ao meu cargo
de fiscal, 'correspondendo assim á alta con-
fiança que em mira foi depositada pelo Go-
verno Federal.

Saude e fraternidade. -Benjamim, Moura
de Siqueira, fiscal do contracto de arrenda-
mento das fazendas nacionaes no departa-
mento'	Canindé:

Requerimentos despachados

Dia 31 de julho de 1897

Anna Gonçalves de Araujo.-Exercendo a
peticionaria diversas industrias no mesmo
estabelecimento e só tendo acabado com uma,
nada ha que deferir.

Custodio Jose da Silva.. -Já tendo sido
transferido o esiabelecimento para o nome do
comprador, não ha que deferir:

Caetano Fernaudes Braga.-Junte o ba-
lanço e pague o sello e revalidação, de accôrdo
com o art. 28, da lei n. 428, de 10 de dezembro
de 1896.

João José Corrêa & Comp.- Em vista do
art. 5", n. 4, do regulamento que baixou com
a decreto n. 9.870, de 22 de fevereiro de 1888,
assina como da tabella annexa, os peticio-
narios não estão sujeitos ao imposto de in-
dustrias e profissões.

Paulino José Machado.- Averbe-se a mu-
dança depois de ter juntado os registros de
fumo e bebidas.

Pontes Peixoto & Comp.-Averhe-se a mu-
dança depois de ter juntado os registros do
fumo e bebidas.
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Despachos do dia 2 de agosto de 1897

Autos de infracções:
Paschoal Secreto & Comp.- Imponho a

multa de 200$, do art. 38, do regulamento
que baixou com o decreto n 2.421, de 31 do
dezembro de 1896, polo facto de exporem á
venda pipotes de cerveja sem estarem devida-
mente selados.

Lutre Adriano. - Imponho à multa de
1:000$, 'dos arts. 38 e 42, do regulamento
quebaixou com o decreto n. 2.421, de 31 de
dezembro de 1836, pelo facto do expôr á venda
bebidas nacionaes Sem sello, não tendo além
disso registre.- "	 •
• Bastos & Brandão.- Imponho a multa de
1:000$, dos arts. 33 e 42, do regulamento que
baixou com o decreto n. '2.421, de 31 de de-
zembro de 1806, pelo facto de exporem á venda
bebida;nacional sem sello; não tendo além
disso registro.

Bernardino da Silva PonSeca..- 'Imponho à
multa de 1:600$, dos arts. 35, h. I, e 39 do
regulamento que baixou com o decreto n.2420,
de 31 de dezembro de 1893, Pelo facto de ex-
pôr á venda 16 charutos nacionaes sem sello.

João Pereira Barbosa,.- Imponho a multa
de 2:000$, do art. 40, • do regulamonto que
baixou com o decreto ri. 2.421, de 31 de de-
zembro de 1896, Pelo facto de expôr á venda
bebidas 'nacionaes sem sello e com o rotulo
em lingua estrangeira.

Requerimentos :
Frederico, B. Vassmer-Restituam-se 132$.

• Luz Marlene de Campos.- Restituam-se
40$000.

Rod ri g aes & Fil guei ra,s - Transfira-se o
imposto de industria e registro de fuino ;
quanto ao de bebidas, os pet , cioaarios devem
tirar outro, em vista do art. 52, do regtra,-
mento que baixou com o decreto n. 2.421, do
31 de dezembro de 1893.

José Ferreira de Almeida:- Já tendo sido
transferido para o peticionario o negocio de
botequim, por despacho de 9 de janeiro pro-
xitno passado, arehivese.

• Ministerio da Guerra

,Expediente de 29 de julho de 1897

Ao Sr. 1° Secretario do Senado Federal,
remettendo a mensagem que o Sr. Presidente
da Republica dirige ao presidente do mesmo
Senado, enviando, em s itisfação a requisi-
ção feita, o processo e conselho de guerra a
que respondeu o general de brigada Antonio
José Maria Yêgo Junior.

--
Ministerio da Guerra'. -Rio de Janeiro, 27

de julho de 1897.-Gabinete do Ministro.
Sr. 1 0 Secretario da Camara dos Deputados

-Em solução ao officio que vos dignastes
dirigir-me em 24 do corrente, sob n. 87,
pedindo informações sobre a disposição legal
em que se baseou o Governo para fazer a
nomeação de um commandante interino para
a Escola Militar desta Capital, contra o dis-
posto nos arts. 164 e 205 do regulamento
approvado pelo decreto n. 330, de 12 de abril
de 1890, cabe-me informar-vos que tal no-
meação, ultimamente feita pelo Governo, foi
baseada em haver o Sr. Presidente da Repu-
blica se conformai° como parecer da minoria
do Supremo Tribunal Militar, em Resolução
de 26 de março ultimo, que explica a inter-
pretação do art. 146 daquello regulamento
(e não 164,- citado no referido officio); aceres-
cendo que nenhuma disposição de lei existe
que prohiba o Governo de fazer nomeações
interinas, as quaes sempre se realizaram por
portarias.

Sande e fraternidade:-Carlos Machado de
Bittencôurt.

Ao Sr. Ministro da Fazenda:
Solicikando providencias para que no The-

zouro Federal sejam pagas as seguintes
quantias:

De 630$000, proveniente de alugueis dos
predios occupados por diversas repartições
do Ministerio da Guerra, no mez de maio
ultimo, sendo: ao barão de Quartin 304000,
a João Gonçalves Baydio 100$000 e a Antonio
José Fernandes de Queiroz 230$000;

De 104600, ao coronel Joaquim Martins de
Mello, de monsalidadw que não foram' pagas
á Irmandade da Santa Cruz dos Militares nos
anws de 1891 e 1892;

Da 1:290$000, a Manoel da Silva Guima-
r3e4, proveniente da diaria de moa a que
teve direito como feitor da cornmissão encar-

regada da construcção de linhas telegraphi-
cas de Cuyabá a Corumbá, de 21 do Maio do
1894 .a. 24 de julho de 1895; -
erDe 346$668; ao Dr. Eugenio 'José de Lima,
medico adjunto do exercito, do ordenado que
não recebeu de novembro a • dezembro de
1806 e .-

De 130$, ao tenente Eugenio Ramos Villar,
ajuda de Custo' pela viagem que fez do Es-

tado do Pará á esta Capital, em setátnbro do.	 .	 .
anuo finde; .-' •'•

Dé 98$, ao 1 .0 tenente Maximiano José Mar-
this;de forragem para besta de bagagem a que
teVe direito, do 5 de Jullie 'a 10 de outubro
de 1894 •'
	

-
, De 234$, ao alferes Frederico Teixeira de
Carvalho, da diferença de etapa que deixou
de receber de 6 de setembro a 31 de dezembro
de 1803; " ' •	 •	 •
• De 14:149$310, á Western & Rrasiiian Tele-

Company, dos reparos feitos no cabo
que liga o Arsenal do Guerra desta Capital á
fortaleza iie Santa Cit,12 e do lançamento • de
um cabo entre o mesmo arsenal e a fortaleza
de S. João;

De 10:731$62S, a diversos credores, prove-
niente de diferentes artigos fornecidos ao'
Hospital Central do Exercito, no actual exer-
Cicie, sendo: "a Antonio Peixe-te MagalUes,
751089; a Altneida,Mendes & Comp., 1:305$;
a B. A. Barros Ribeiro, 804600; a Eduardo
Assis Bandeira, ..867$350; a Ferraz & Val-
ladão, • 1:013$835;, a Francis-o Aga-
rez, 2:168$185; a Mendes, Marques & Comp.,
56$100; a Souza & Pestana, 833$1l6, a Souza
&Torres', 1:287$295. o a' Valha Rego ,&
1:615$317.

- Ao inspector da Alfandega de Porto Ale-
gre, remettendo:

Para processar a divida, nos termos do de-
creto n. 10.145, do 5 de janeiro de 1889, os
papeis em que o alferes graduado, em serviço
no I° regimento de artilharia João Zi Menne.
Barreto requer pagamento da gratificação do
exercício -• de secretario, que desempenhou
nos mezes de setembro a novembro do armo
findo ;	 •	 •

Para informar, os requerimentos e mais pa-
peis ' em que o alferes graduado do 1 0 regi-
mento de eavallaria José Rodrigues, de Albu-
qúerque Pede pagamento da terça parte de
soldo, da diferença de etapa, da importancia
de um titulo de divida de fardamento o da
restituição do desconto que allega ter sofrido
em seus vencimentos, a titulo de imposto de
2 °/s.

- Ao intendente da guerra, mandando
fornecer ao 10 , batalhão de infantaria e ao
2° regimento de artilharia os artigos de que
tratam os deus pedidos *pie •se reneettem,
rubriCados pelo quartel-mestre-generaLe bem
assim aos officiaes do estado-maior do 23° ba-
talhão de infantaria o arrelamento completo,
constante do pedido tombem rubricado pelo
quartel-mestre-general, em substituição do
que foi julgado inservivel pela respectiva
coo:omissão e mediante indemnização pela
quinta parte do soldo. •

- Ao conarnandante da Escola Militar da
Capital Federal:

Declarando:
Que não pode ser approvada a proposta,que

fez o mesmo com mandante, dos alferes Pedro
Augusto de Oliveira Jacobina, Pedro Caval-
canti de Albuquerque Vasconcellos, Julião
Caetano de Azevedo e Antonio Ramos Chaves,
para auxiliares de subalternos do corpo de
alumnos; porquanto, estando muito reluzido
presentemente o numero de alumnos da refe-
rida Escola, não lia necessidade de taes auxi-
liares, nem o plano de organização daquelle
corpo autoriza semelhantes nomeações;

Que é transferiria para a Escola Militar do
Estado. do Rio Grande do Sul .a matricula
com que frequenta as aulas da desta Capital
o alferes Christovão Colombo de Mello Mattos.
-Communicou-se á Repartição de Ajudante-
General;

Mandando trancar a matricula com "que
frequenta as atilas da mesma escola o alumno
Manoel José Tineco, conforme pediu .-Com-
municou-se á Repartição de Ajudante-Gene-
ral.

I , p
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Dia 28
Ao 1° Secretario da Ca.mara dos Depu-

tados, restituindo o requerimento que acom-
panhou o eeu officio n. 192, de 19 de agosto
do anno findo, no qual o general de brigada
graduado reformado Alfredo Miranda Pinheiro
da Cunha pede ao Congresso Nacional me-
lhoria de reforma, e transmittindo cópia da
informação prestada pela Repartição de Aju-
dante General acerca da mesma preterição.

— Ao Sr. Ministro da Fazenda, solicitandJ
providencias para que á Alfandega do Rio
Grande do Norte seja distribuido o necessa.rio
credito, afim de occorrer ao pagamento da
quantia de I :923$384, proveniente de artigos
fornecidos a diversos estabelecimentos do Mi-
nisterio da Guerra e da qual é credor Calixto
Alves de Albuquerque.—Communicou se ao
inspector da referida alfandega.

— Ao Sr. Ministro da Industrie, Viação
Obras Publicas, reiterando o pedido con-
stante dos avisos de 3 de junho do anno findo
e de 17 de março ultimo, relativos á couve-
niencia de estabelecer-se para a fabrica de
cartuchos em construcção no Realego uma
nova canalização de agua, aproveitando se os
mananciaes que abastecem a freguezia de
Campo Grande.

— Ao Supremo Tribunal Militar, rernet-
tendo, para os fins convenientes, cópia au-
thentica do decreto de 26 do corrente, refor-
mando o major do 2^ batalhão de infantarja
José Joaquim Soares Carneviva.

- A' Repartição de Ajudante-General
Pernadtindo que o capitão do 70 regimento

de cavallaria Alexandre Zacharias de Assum-
pção, que segue a reunir-se a seu corpo, se
demore em Paranaguá o intervalo de um
vapor a ontro

Transferindo para o 5 0 regimento de cavai-
lana o tenente do 6" da mesma arma José
'Abrelino Gomes

Concedendo tres mezes de licença, em pro-
rogação da com que se acha para tratamento
de saude, ao Dr. José Bernardino Baptieta
Pereira, medico adjunto do exercito na guar-
nição desta Capital, actualmente no Estado
de Goyaz, confoeme pediu.

Ministorio da Industria Viação o
Obras Publicas

Directoria Geral de Contabilidade

Requerimento despachado

Dia 2 de agosto de 1897

Companhia E. F. Bahia e Minas, pedindo
transferen -ia ao Banco Constructor de sua
linha de Victoria a Pessanea.—Apresente
documente de pagamento dos direitos de
transmissão, nos termos do n. II, § 1 0, ta-
bella A, do regulamento do sello approvado
pelo decreto n. 1.264, de 11 de fevereiro de
1893, na 1" secção desta directoria geral.

lArectoria tia	 da ia itiscrie

Requerinaento despachado

Dia 2 de agosto de 1897

Engenheiro Adée Barreto Pinto, concessio-
Dario da patente de invenção n. 1.240, pe-
dindo para ter ela averbada no registro
geral, por se achar a mesma patente em
effectivo uso e exercicio nesta Republica,
como prova com a justificação judicial que
apresenta.—Deferido.

Directoria Geral de Viação

Por portaria de 30 de julho findo, foi de-
rnettido a bem do serviço publico Luiz Corrêa
de Mesquita Cardoso, do cargo de thesoureiro
da Estrada de Ferro Central de Pernambuco,
sendo, por igual acto da mesma data, no-
meado para -o referido cargo o cidadão João
Ferreira Monteiro.

Directoria Geral tle Obras Publicas

Expediente de 31 de Julho de 1897

Remetteu-se á Repartição Geral dos Tele-
graphos a portaria de licença do guardd: fio da
mesma repartição Camilo Fernandes da
Silva, e fez-se a competente communicação á
Contabilidade do Thesoaro Federal.

Dia 2 de agosto de 1897

Remetteu-se ao Ministerio da Justiça e Ne-
gocios Interiores, para os devidos effeitos, o
requerimento da Sociedade Anonyma do Gaz,
pedindo pagamento da conta que o acompa-
nha, na importancia de 331$329, proveniente
de consumo de gaz em iluminações exter-
nas de diversas estações do corpo de bombei-
ros durante o 4° trimestre de 1892.

DIRECTORIA. GERAL DOS CORREIOS

Expediente de 2 de agosto de 1897

Remetteu-se ao contador, servindo de ad-
ministrador dos Cerreios do Espirito Santo o
decreto pelo qual o Sr. Presidente da Re-
publea nomeia para o cargo de administrador
dos correios daquelle Estado o cidadão José
Quirino de Souza Metia.

—Communicouseao adminiStradordos Cor:.
reios do District° Federal que, por portaria
de 31 de julho proximo passado, foi desi-
gnado o 1" oficial dessa adtninistração Ar-
fou° Henrique de Oliveira Montatiry, para
no altnoxarifado desta directoria assistir ao
acondicionamento de todo o material enviado.
ás administrações.

—Cominunicou-se ao Sr. Ministro o falleci-
mento, em 28 do passado, do praticante da
Administração dos Correios do Districto Fe-
deral, Arthur Cesar de Moraes.

TRIBUNAL BE- CONTAS
Ordens de pagamento sobre as quaes proferiu

• despacho de registro, em 31 do mez findo, o
Sr. Dr. presidente deste tribunal

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores
—Oficio de 31 de julho ultimo, pagamento de
750$, folha dos Lerventes, relativa ao mesmo
mez.

—Ministerio da Fazenda—Requerimentos:
Da Companhia Lloyd Brazileiro, pagamento

de 25$500, de passagem ;
De Hygino Costa, ideia de 30$971, de 2 0/0.
Exercicios findos—Requerimentos:
De Wilson Sons & Cemp., limited,

mento de 4:985$304, de obras executadas na
torpedeira Araguary;

De Maria Eugenia Pinheiro, idem de 150$;
de funeral ;

Do Dr • Manoel Rodrigues de Figueiredo,
idem de 574$736, de vencimentos ;

De João Jose de Sant'Anna Sobrinho, idem
de 162$716, de vencimentos ;

Do Dr. Evaristo Nunes Pires, idem de
2:895$161, de vencimentos ;

Do senador Leandro Ribeiro de Siqueira
Maciel, idem de 1:800$, de subsidio ; .

De João Francisco Sistello, idem de 293$,
de titulo de divida.

—Ao director do Leboratorio Chimico Phar-
maceutico Militar, mandando fornecer a che-
fia do serviço medico militar do Estado de
Santa Catarina, de papeletas impressas,de que
trata a nota, que se remette, organizada na
Repartição de Quartel-Mestre-General, em 21
do corrente.

—A' Repartição de Ajudante-General:
Nomeando o tenente-coronel reformado do

exercito Manoel Ferreira das Neves Junior e
- o tenente de cavallaria Augusto Pedro de Al-

cantara Junior para auxiliarem o ensino da
Escola Superior de Guerra, emqua,nto houver

- urgente necessidade de seus serviços e de ac-
eordo com a indicação feita pela congregação
da mesma escola.—Communicou-se á referida
escola

Approvando a proposta que faz o comman-
dante do 7 0 districto militar, do alferes do 8°
batalhão de infantaria Henrique Pereira Pi-
mente!, para exercer o logar de escripturario
da secç:ão do pessoal do respectivo commando
visto não haver em Cuyabá officiaes nas con
dições exigidas pelas instrucções de 2 de
julho de 1891, em substituição do tenente
honorario Joaquim Graciano do Pina,que ali
serve interinamente ;

Mandando:
Enviar á Collectoria- de Pouso Alto, por

intermedio da Delegacia Fiscal do Thesouro
Federal em Minas Gemes, afim de ser pago
o devido selo, a patente concedendo as hon-
ras de alferes do exercito a Adolpho Baptista,
procedendo-se da mesma forma em casos
identicos, de accordo com o aviso do Minis-
terio da Fazenda n. 83, de 20 do corrente, que
se remette ;

Contar de 23 de julho de 1894 a antigui-
dade de posto do tenente-coronel do corpo de
estado-maior de l a classe Feliciano Mendes
de Moraes, data em que effectivaniente foi
promovido áquelle posto, continuando a do
tenente-coronel Joaquim Pantaleão Telles de
Queiroz a ser contada de 21 de dezembro do
mesmo anno ;

Servir a.delido ao 18° batalhão de infantaria
o capitão do 35" da mesma arma Antonio Ge-
rasino de Castro Junior, visto estar soffrendo
de beriberi.

— A' Repartição de Quartel-Mestre Ge-
neral:

Approvando a tabella de distribuição de
dietas ao Hospital Militar em Porto Alegre,
durante o actual semestre.

Mandando:
Remetter á enfermaria de S. Luiz de Ca-

ceres e ao hospital militar de Cuyabá, no
Estado de Matto Grosso, as tabellas de distri-
buição de dietas no actual semestre, afim de
serem observadas as correcções nellas feitas,
declarando-se pie o fornecimento ao hospital
deve ser realizado administrativamente ;

Declarar ao chefe do serviço sanitario do
S. Paulo que no termo de contrato para o
fornecimento de dietas á enfermaria militar
do dito Estado deve fazer consignar todas as
clausulas do mesmo contrato por extenso ;

Devolver á Enfermaria Militar de S. Ga-
briel, no Estado do Rio Grande do Sul, a ta-
bela pára distribuição de dietas á mesma en-
fermaria durante o actual semestre, afim de
ser organizada de accordo com a portaria de
17 de julho do anno proximo findo.

INTENDENCIA 
1Prefeitura do District°

Federal

ACTOS DO PODER EXECUTIVO

Por actos de 31 do mez proximo passado :
Foram jubilados nos termos dcs arts: 31'e

32, ns. 1, 2e 91 do decreto n. 52, de 9 de
abril de 1897, os seguintes professores cathe-
draticos José Bernarditio Fernandes, José
Antonio Gonçalves Junior e Eudoxia dos
Santos Marques Dias

Foi concedida gratificação addicional, cor-
respondente a25 annos de effectivo exercido
no tnag i sterio, completados em 7 de julho de
1895, ao professor do Instituto Profissional
Le , poldo Ribeiro Peres Machado, nos termos
do art. 20, gg 1° e 2° do decreto n. 38, de 9
de maio de 1893

Foi transferida, a pedido, do 100 para o
9^ districto, a professora 'cathedratica, ElmiraTorres da Silva.

— Por outros de 2 do corrente

Foram concedidos 30 dias de licença para
tratamento de sande, á professora adjunta
Joanna Ribeiro do Nascimento

Foi exonerado o guarda municipal Carlos
Alves Nogueira, e nomeado para substituil-o
o cidadão Joaquim Frederico Lourão. 	 '
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Directoria Geral da instrucção

SECÇÃO DE CONTABILIDADE

Expediente de 20 de Julho de 1897
Officios:

. AO Sr. director de Fazenda, communicando
que a professora 'adjunta Canina Reis esteve
em exerciecio todo o mez de junho pro-
ximo findo.

Idem, idem- a professora adjunta Amelia
Lu iza, Vianna.

Communicando, que a professora do 9°
tricto Arminda Leite de yasconcellos tem di-
reito a recaber a quantia de 200$ de sua sub-
venção relativa ao mez de junho findo.

Enviando, para pagamento, R conta da So-
ciedade Geral de Transporte, na importancia
de 985$ por conta da verba— Mudança de es-;-
colas.

Dia 21
Communicando que o professor Plinio Au-

gusto de Oliveira tem direito a receber a
irnportancia de .186$ de sua subvenção rela-
tiva ao mez de-junho proximo findo.

Enviando, para pagamento, a conta de Ja-
cintho Luiz Gonçalves, na importancia de
4:000$, por conta da verba—Expediente.

Dia 22
idem, a conta de Cavallier Darbilly, na im-

portancia de 740$, por conta da verba — Ex-
pediente das es:olas.

Idem, Idem, de 2:820$, por conta da verba
—Expediente das escolas.

Dia 24
Communicando que a professora adjunta

Rachelane Guimarães de Pontes esteve em
exercicio todo:o inez de junho proximo fiado.

Dia 26
Cornrnunicando.que o professor adjunto Sa-

lustio Bani do da Silva regeu todo o mez
quarta escola masculino do 10^ districto.

Dia 28
Enviando ', para pagamento, a conta de Ri-

cardo Ramos, na importancia de 315$ par
conta do paragrapho unico, art.55 da lei
n. 52, de 9 de abril do corrente armo.

Dia 29•
Idem, de Mreder Da Bois & Comp., na im-

portancia do 540$, por canta da verba—Ma-
terial escolar.

Dia 31
Enviando a folha do pessoal desta Directori a

Geral, dos membros do conselho superior de
instrucção'e a do salario abonado aos serven-
tes, na importancia de 875$, todas relativas
ao mez de julho findo.

SENÃO JUDICIARIA
edicto do .A_ppellação

SESSÃO DA CAMARA. CIVIL EM 2 DE AGOSTO
DE 1897

Presidencia do Sr. desembargador Rodrigues—
Secretario interino, o Sr. Octaviaào Cesar
Coinpareceram os Srs. desembargadores

Fernandes Pinheiro, Guilherme Cintra, Lima
S intos, Gonçalves de Carvalho, Souza Pitanga
e Espinola.

JULGAMENTOS

Appellações
N. '1 .213—Appellantes, José Ferraz Rebati°

e sua mulher; appellados, D. Amelia Guedes
Leite e outros herdeiros habilitados dos finados
Joaquim Pereira" Alves de Magalhães e sua
mulher ; relator, O Sr. desembargador Lima
Santos.—Negou-se provimento á appellaçã .
Sendo impedido o Sr. desembarga lor Souza
Pitanga, iriterveiu no julgamento o Sr. des-
embargador Espinola.

N. 1.-264 =App3Ilantes, Quirino Irmão &
Comp. ; appellados, D Carlota Duque Estrada
de Oliva Mala e seu mirido ; relator, o Sr.
desembargador Lima Santos.—Deu-se provi-
mento á appellação para; reformando o accor-

dão de fl. 102, julgar procedente a anão e
coodemnar os appellaclos na quantia que se
que se liquidar na execução, c aistante da
encommenda : feita com oajuros legaes; contra
o voto do Sr. desembargador Fernandes
Pinheiro, qde condemnava em quantia carta.

AppellaçãO commercial
• N. 1.283—ApPellante; Nicoláo Primavera ;
appellados, Nazareth & Comp. e
ootros ; relator, o Sr. desernbargidor Gonçal-
ves de Carvalho.—Negou . se provimento á
appellação. Interveiu no julgamento o Sr.
desembargador Espiuola, por ser impedido o
Sr. desambargador Pitanga.

DISTRIBUIÇÕES

Appellaçeio cioel	 .

N. 1.04I—Appella.nte, José Ricardo Lopes,
inventariante dos bens de D. Maria Thareza,
Gomes; appellados, João Tavaraa GOMOS e
sua mulher.; distribuido ao Sr. desembarga-
dor Souza Pitanga.

Appellação com nercial

N. 1.402— Appella,nte, Teixeira Pinto &
Comp. ; appellado, Kock Freiras; distri-
buido ao Sr. desembargador Gouealves de
Carvalho:

PASSAGENS

Aypellações eiveis
Ns. 1.203, 1.340 e 1.333—Ao Sr. desenl-

bargador F. Pinheiro. •
Ns. 1.281, 1.277, 1.279 e L373—Ao Sr.

desembargador Cintra..
N. 1.298— Ao Sr. desembargador Lima

Santas.
N. 1.161—Ao Sr. desembargador G. Car-

valho.
Appellações commerciaes

N. 1.148 — Ao Sr. dasemb obrador F. Pi-
nheiro.

Ns. 1.343 e 879— Ao Sr. desembargador
G. Cintra.

Ns. 1.351, I.32 e 1.271— Ao Sr. desem-
bargador Lima Santos.

Ns. 1.283, e 1.344 — Ao Sr. desembar-
gador G.Car valho.

N. 1.151— Ao Sr. desembargador Souza
Pitanga.

RENDAS PUBLICAS
•c.ruttotoo. Do Oto Do otowersto

R.nd mento do dia 2 de agosto do 1897 285257$230
Em	 ,,,natt	 peno to	 de	 1855... ..... 309:007,r210

AIWURIADOPJA

aia )teto	 o dia 2 d. sgtsto to /597. 87:1.41$332
.guat peruolo do tSvo 	 	 .	 . 82917$786

IICTBATOZTA DO EITADO TA MINAS NA CAPITAL ~AL

Roadtmeato do dia 2 ag,sto ds de
1897 s1:788$347

11 -n tvtal re lodo do 1.598.. 	 	 29: 7d33958
MS3A DE ICX/I as In MITADO 00 $IO DIN ZANADA0 NA

CAPITAL 11113ZIAL

Re'id.raeato do dia 2 lø ag.sto de
32:7124529

NOTICIÁRIO
Tele;grammasO Sr. Presidente da

Republica recebeu hontem o seguinte tele--
gramma, de Ouro Preto:

« Os abaixo assignados, cOngressistas e
membros do Partido Republicano Constitu-
cional Mineiro. fazem votos pela comeleta
victoria do exercito naaional em Canudo-s, e,
inteiramente solidados com o governo do
Dr. Bias Fortes, protestam a V. Ex. seu in-
teiro apoio na defesa da or,bm e das insti-
tuições republicanas.

Ouro Preto, 1 de agosto d3 1897. — gil viano
Brandao, Presidente do Senado. — Neeezio
Tavares, I^ secretario do Senado. —Games da
Silva, Senador. --Josd Bento Nogueira, Sena-
dor. —Agostinho Pereira, 1 , secretario da Ca-

mara.— Carneiro de Rezende, Deputado. —
Simeao Stylita, Deputado. Bueno Bradai),
Deputado.— Delphim Moreira. Deputado. —
Wencesldo Bras, Deputado.— Getulio de t. ar-
valho, Deputado: — Leopoldo -Correia, Depu-
tado.—Padre .7oaquitn Calixto, Deputado. —
Severiano de Rezende, Deputado. —Francisco
Bressane, Deputado. »

— O Sr. Ministro da Fazenda recebeu oà
seguintes :

BELÉM, 1—A' renda 'do mei de julho finde,
foi de 2.248:964$183. ; depositos
15:747$805. E' a maior renda arrecadada
era periodo mensal.

No anno anterior, em • liauar rriez,' , foi de
1.765:306$568,	 ; depositos 17:310$496.

Differença para mais em 1897, exclusive
depasitos, 483:657$615. 	 ,	 .

Saldo disponivel, 6.00j :000$. — .Leandro
Campos, inspactor.

MacarM, 31—A reaida desta alfandega no
mez de julho hoje S'ado é a seguinte :

Importação, 17:1'j46$350 ; despacho maritt-
mo, 60$; addici 'Jnol de 10 0/0, 6$; interior,.
1:09R$0.37; extr,.-aordinaria, 160$606; deposito;
236$520 ; sorr ,ma. 19:408$113.—Servindo .de
inspector. io chefe de secção Augusto Joaquim
de Carvall,o,

01tfloria, do Thesouro.—Paga.. 	 hoje as seguintes folhas:

dita e c'clt ea tpaoli ajad, aC Casa tdi çea 1), 
eViação

t ei anejiãeo ee Correcção,E xte
rior

reformadin de policia, Directoria do Saude
Hospital de Santa Izabel, Assistencia.

Mbilico-legtl, Junta Comrnercial, Repartiçã.o
da City Improvements, illuminação publica,
Estrada de Ferra do Rio do Ouro, montepio
de marinha e diversas pensões, 2 , folha do
Exterior, engenheiros fiscaes de estradas de
ferro, Directoria do Jardim Botanico, Labora,,
torio de Analyses e serventes da Secretaria
da Justiça.
' "Neste mez tem de ser apresentada certidào
de vida e de estado.

1Víontepio Geral de Economia.
dos Servidores do Estado —
No biennio de 1897 a 1899 a administração
deste estabelecimento, eleita no dia 1 do cor-
rente mez, compõe-se dos seguintes Srs.:

Presidente — Marquez de Paranaguá.
Vice-presidente — General Dr. Dionysio

Evangelista de Castro Cargueira..
Secretario —Conselheiro Antonio Luiz Fer-

nandes da Cunha.
Secretario-adjunto—Dr. Antonio F. Cupax-

tino do Amaral.
Directores — Conselheiros : Joaquim da,

Costa Barradas, Francisco Augusto de Lima
e Silva, Francisco de Faria Lemos, marechal
Jeronyina Rolri aues de Moraes Jardim e Dr.
Antonio Augusto Ribeiro de Almeida.

Directores-adjuntos —Dr. E in ygdi o A dol-
pho Victario da Costa, general Dr. 'Francisco'
Carlos da Luz, conselheiro Manoel Paulo
Vieira Pinto, Dr. Alfredo Carneiro Ribeiro
da Luz, almirante Dionysio Manhães Barreto,
Dr. José de Oliveira Coelho, Coronel Dr. José.
Ali pio do Macedo da Fontoura Castallat, Dr..
Francisco Antonio Carneiro da Cunha, desem-
bargador Luiz Antonio Fernandes Pinheiro,'
conselheiro De.Saturnino Soares de Meirelles.
vice-almirante Bazilio Antonio de Siqueira
Barbado e Dr. Geraldo Candido Marrns.

ili1 ioth eca Nacionak—Durante
os 26 dias em que funccionou proximo
passado mez, foi esta bibliotheca. 'frequentada
por 1.527 leitores,que consultarwn 2.009 obras,.
sendo: em bailas tenras, 963; 'historia e geo-
gra.phia, 215; sciencias nrat'aernaticas, 305;
sciencias naturaos, 1.35; sci al.rcias medicas, 69;
sciencias juridicas, 139; arlencias sociaes, 45;
theologia, 23; philosoph:ir.. 28; artes, 26; rala-
torios, 12; bibliographiia, 8; almanaks, 10; jor-
naes e revistas, 483 e encyclopedias, 48.

Escri atas: oca por f.nguez, 1.170; fra.ncez,699;
inp,dez, 39; latirn,2-a allernão, 8; italiana, 40;
hesaanhol, 21; gr'aga,e, e tupy-guarany 7.

11311V,3 soare	 mez do anno proximo
passado uma dáraerença para menos de 76 lei-
tores e para kuri.là de 74 obras consultadas.
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Febra palustre - o nacional	 DasniV.o, filho
de Joaquim da Rocha Brito. 	 18 mezes, resi-
dente e fállecido á rua Huldock Lobo n. 3.

Gastro-enterite . - os fluminenses Jesuino

Observatorio do Rio de Ja-
neiro-Resumo' ineteorologico- Dia 2 de
agosto de 1897.

José dos Reis, 58 annos, casado, residente e
fallecido á rua Augusta is. 12; 	 Thereza de P.:
Araujo, filha de Maria Luiza Nunes Barbosa,
7 mezes, residente e fallecida á rua Visconde
de Itaúna n . 327.

Ictericia-o portusuez Antonio Gonçalves,

2 ren Er-	 2 r;-i-U
i	 g	 -	 GS

fi o tE,i g : 49 2 71	 ratado	 é12.	 1	 :542 ag,	 C.	 OCO

ss	 e g	 $2	 1:1 g	 •

I
7 m.	 763.42 15.8 91.0 W.	 1.0. iLimpo.

10 m	 762.38 19.5 76.0 NWE. 1.0. 'Idem.
1	 1.	 761..97 21.8 55.0,1\E.	 0.7.	 ¡Idem.

45 annos, viuvo,	 falleeido na santa Casa.
Insufficieacia	 aartica - o	 nacional João

Soares Prado, 25 annos,-solteiro, fallecido no
Hospital de Marinha. 1 t.	 789.85 20.8 69.0 SE.	 5.5. Mem..

Lesão do coração-o nacional Antero Fran-

DIÁRIO OFFICIAL3N3(.1	 Terça-reir.. 3

Correio - Esta repartieão expe in á
M slae 1?sje pelos segtsintesa paquetes:

Pelo Orisaa, para S. Vicente e Europa via
Lisboa, recebendo impressos até as 11 horas
ela manhã, cartas para o exterior até as 12,
objectas para registrar até as 10.

Pelo Esperança, para Santos,.S. Francisco,
Rio Gran te e Porto Alegre, recebendo im-
pressas até as 8 horas da manhã, cartas Para
o interior até as 8 1/2, ditrs com porte duplo
até as 9.

Peto Espirito Santo, para os portos do norte
por Victoria, recebendo impressos até a 1
hora da tarde, cartas pira o interior até
a 1/2, ditas com porte duplo até as 2, ob-
jectas para registrar até as 12 da manhã.

Pelo Monteeiddo, para Las Palmas e Garrava,
recebendo impressos até as 10 horas da ma-
nhã, cartas para o exterior até as 11, abjectos
para registrar até as 9.

Pelo Aquitaine, para Santos, Rio da Prata,
Matto Grosso s Paragnay, 'recebendo impres-
sos 'até as 6 dioras da manhã, cartas para o
interior até as 6 1/2, ditas com-porte duplo e
para o exterior até as 7.

Pelo Guaratyba, para Sepetiba, Itacurussá,
Mangaratiba, Angra dos Reis e Paraty, rece-
b_endo impressos até as 3 horas da tarde, car.
tas para o interior até as 3 1:2, ditas-Com
porte duplo até as 4, objectas para registrar
esté.as 2.

Pelo Bellurena, para Buenos Aires, reco-
banco impressos até as 2 liaras da tarde,
cartas para o exterior até as 3, abjectos para-
registrar até a 1.

'pelo Medoc, para Santos, Rio da Prata,.
Matto Grosso e Paraguay, recebando itnpres-,
Sos até a 1 hora da tarde, cartas para o inte-

rior até a 11/2, ditas com porte duplo e para.
o exterior até as 2, abjectos para registrar
até as 12 da manhã.

- Amanhã:
-Pelo Itatiaya, para os portos do sul, rece---

bando impressos. até as II horas da manhã,
cartas para o interior até as il 1/2, ditas
com porte duplo até as 12, abjectos para re-
gistrar até as 10.

Pelo Salinas, para Pernambuco, Ceará, Ma-
ranhão, Pará e Maná.os, recebendo impressos
até a 1 hora da tarde, cartas para o interior
até a 11/2, ditas com porte duplo até as "2,
abjectos para registrar até as 12 da manhã.

Prlo La Plata, para Dakar, Lisboa e Bar-
déps, recebendo impressos até as 12 horas da
manhã, cartas para o exterior até a 1 da
tarde, objectoS para registrar até as 11 da
Manhã.

Pelo fosse, para Nova Orlea.ns, receb,ndo
irnoressos até a 1 hora da tarde, cartas para
o exterior até as 2, objsctos para registrar
até es 12 da manhã.

Obituario - Sapultaramse no dia 30
de julho as seguintes pessoas, fallecidas de:

Accesso-pernicioso-o portuguez José Mon-
teiro, 30 annos, viuvo, fallecilo na Santa
Casa.

Arterio-sclerose - a nacional Maria Luiza
de Aguiar Germini, 55 annos, salteira, resi-
dente .e f011ocida á rua Visconde de Sapucally
n. 63; João Baptis.ta de Oliveira, 70 annos,
casado, residente "e fallecido á rua Visconde
Duprat n. 4.

Atbrepsia - o fiuminenee °atavio, filho de
Rufina Luiza da Cnnceição, 15 dias, residente
e fallecido á rua Barão de lbituruna n. 11.

Bronchite-capillar - a fluminense Izaltina,
filha de -Julio Almeida França, 4 mezes, resi-
dente e fallecida á rua do Riaelsuelo n. 195; o
fluminense Manoel, filho de João da Cruz,
9 mezes, residente e falleeidó á rua Barão de
Capanema o. 59.

Chloro-anemia - a nacional Maria Thereza
de Jesus, 31 annos, falleeida 'na Santa Casa.

Enterite-aguda - a fluminense Olivia, filha
de João Maria de Mattos, 52 dias, residente
e fallecida á rua Bethencourt da Silva n. 14.

cisco Carvalho, 57 annos, solteiro, fallecido
no Hospicio'do Soccorro.

Lesão cardiaca - a portugueza Francisca
D. Dutra, 55 anilas, viuva, fa.11ecida á rua
Dr. Ferreira Nobre n. 21.

Meningite-a africana Laura de Faria, 84
annos, viuva falleeida á rua do Lavradio
n. 85.

Mesenterite chronica - o nacional Antonio
José Lopes, 48 annos, casado, fallecido no
Hospicio do Soccorro.

Myeliteaso nacional Daniel José da Silveira,
414nnes, solteiro, fallecido na Santa Casa.

Phymatose-0 portuguez Francisco Seve-
riano Nunes, 43 annos, casado, residente e
fallecido no morro do Valongo n. 5.

Queimad uras-o fluminense Francisco, filho
de Raphael Scrivari, - 4 annos

'
 residente e

fallecido á rua da America n. 172.
Septicemia-o nacional José Baptista Fer-

reira da Costa, 55 anno, viuvo fallecido na
Santa Casa.

Tuberculose pultnonar-o portugtiez Falis-
berto Rodrigues, 50 annos, casado, residente
e falleeido á, rua do Costa n. 20; os hespa-
nhoes José do Sil, 39 annos, solteiro, fallecido
no Hospital da Saude; Eulalia Dias Garcia
Rodrigues, 35 annos, solteira, residente e fal-
lec'da á rua Wenceslau n. 5; os nacionses
Benjamin, filho de Seraphim Alves de Lima,
2 mezes e meio, residente e fallecido á tra-
vessa do Bastos n. 4; Amelia Ferreira Lima,
26 annos, casada, res i dente e fallecida á tra-
v. ssa do Baetss n. 4; Moinho Francisco da
Cruz, 30 anilas.: casado, residente e falleciclo
á rua General Bruce n. 61; Jeronymo Bran-
dão, 14 annos, solteiro, resi d ente o fallecido
rua da Gamboa n. 159; Vasco, filho de Nico-
lau Moraes, 5 mezes, residente e fallecido á
rua de S. Dion n. 38; Carolina Carlota do
Nascimento,40' a.nnos,easasla; Ignacio da Lapa,
18 anuas, solteiro, ambos fállecido na Santa
Casa.

Fetos-um do sexo femino, filho de Manoel
Francisco Ferreira Santos, resi 'ente á rua
Marechal Fl Mano n. 31; outro do sexo mas-
culino, filho de 'José Jaeintho da Silva, resi-
dente á rua do Cotovello n. 42.

Beriberi-o nacional José Pereira da Silva,
23 aunos, solteiro, fallecido no Hospital de
Marinha.

Enterite - a flirminense Adelia, filha de
Léon Marand, 9 mes es, residente e fallecida á
rua Visconde de Itainaraty n. 67.

Ectasia da aorta-a fluminense Maria Um-
belina-dos Santos, 57 annos, casada, falteeida
no Hospicio de Alienados. 	 .

Febre perniciosa - a fluminense Guilher-
mina das Santos, 3 -) a,nnos, res dente e falte-
eida á rua de S. Clemente 11. 215.

Hamorrhagia-pulmonar-o portuguez An-
tonio Victorino Alves, 35 rumos, casado, resi-
dente e fallecido á rua Marqueza de Santos
n. 8.

Phymatr Se pulmonar-a nacional Lucinda
Maria de Oliveira, 26 annos, solteira, resi-
dente e falleeida á rua Lopes Quintas ri. 24.

Pneumonia-o portuguez Antonio Pereira,
37 annoa, casado, fallecido no Hospital .de São
João Baptista.

Pneumonia-dupla-o nacional Manoel Mau-
ricio. 70 annos, solteiro, fallecido no Hospi-
tal de S. João Baptista.

Tulerenlose-pulmonar-a nacional Lindo-
nor de Macedo, 34 annos, solteira, residente e
fallecida á rua da Misericordia n. 34.

No numero d os sapulta'os cstão ineluidos
13 -indigentes, cujos enterros foram gratui-
tos.

nora:Lel/etre som abrigo, ao meio-da, ennegreonio
48.0, prateai ,' 32.0.

ronpratra maxima, 22.4.
Temperatura minima, 15.8.
eva.pnrae10 em 14 horas, 2.1.

fkireetoria de Meteorologia do

winiaterio da Marinha Te---.01IIMO Met 3010.
lagiso da Estasio Cextral- Dia 2 do agosto de 1897.
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3 h. a. 763.01 15.0 11.88 93.0 NNW. Claro.
9 h. a. 763.87 16.5 13.05 93.9 NW.
112 dia 782.72 21.7 12.91 85.7 SSSV.
3 h. p. 780.87 21.8 13.03 67.0 RE. o
6 h. p. 21.0 12.52 89.65. o

Temperatura maxima exposta, 24 4.
Temperatura á sombra, 21.0.

•Temperatura nabaima, 15.0.
Raaperasio em 14 heras á sombra, 2a1/22,0.
Duração d b •ilho selar 9.05..

EDITAES E AVISOS
Çôrte de A.ppellação

Faço publico que os julgamentos dos em-
bargos do nullidade h. 585, embargante ap-
pellante. o engenheiro Edgard A. Daurlet

. 776, einba.rgante appellairte, José Moreira
da Silva ; n. 879, embargante . appellante,
Gregorio Garcia .Seabra ; n. 1.125, embar-
gante appellado, José Leite de Castro.
terão logar no dia 5 do corrente na sessão
das aunaras reunidas au nas seguintes.

Secretaria da Mitra de Appellação, 2 de
agosto de 1897.- O secretario .interino, Joa-
quim Octaviano Cesar.

Escola do Minas

De ordem do Sr. Dr. director da Escola de
Minas, faço constar que até o dia 16 de
agosto futuro, estará aberta nesta secretaria,

inscripção dos exames dos candidatos ao
titulo de agrimensor, de conformidade - com
o art. 3 , do decreto n. 9.827, de 31 de de-
zembro de 1887.

Secretaria da Escola de Minas, 31 de julho
de 1897.- O secretario, Joao Victor de Ma-.
galltaes Gomes. -

--
De ordem do Sr. Dr. director da Escola de

Minas, faço constar que até o dia 16 de
agosto futuro, estará aberta nesta secretaria
a inscripção para os exames de admissão á
matricula dei' anuo do curso fundamental,
conforme determina o art. 32 do actual re-
gulamento.

Secretaria da Escola de Minas, 31 de julho
de 1897.- O secretario, Joao Victor de Ma-
galluTes Gomes.

A Irando-a do Mo de Janeiro
O inspector em commissão, de accordo e

nos termos da circular n. 16, de 11 de março
do corrente anno, faz publico que, pelo Laba-
ratado Nacioral de Analyses, foi julgado no-
civo á saúde publica o producto seguinte:

COGNAC, em garrafas, vindo de Hordeaux,
no vapor francez Brisil, em cinco amarrados

ij 1 (111 111 II •11 11 n 1 1 111	 1.1n 1111111111.111111ei 	 Newleeemeee.



o
"cf
cd

o
ri)

•Z")

	 A
F-1

co LO

Ci‘ ir; cocr,	 krà

• O

72
A

o
co

A

IfD C>
e0

•A A

. A	 A

In kr)
Vs	 2.,'0

A A

O0 10
tn CO

A A

O 01 10
CS> Co CD

ça

aS

o

cd
Z.4

n.
•(1)

O

co
O

A

o

Terça-feira	 DIARIO =IML
	 Agosto -189'7	 3331.

çle eai as. marca SJC, ns. 73 a 77, consigna-
das a Sebastião José de Castro o por .elle des-
pachadas, em cujos_rotulos se lê: - Cognac
Fine Champagne-Marie Brizard & Roger
-BOraeaUX ; e tam bem se lê abaixo do .pre-
cedente, na capsula metalliea que protege a
_rolha, e nesta mareada a fogo:'Marie Brizard
& Roger. •	 '

A analyse revelou no referido. producto a
existencia de-uin volume de-50,1"/„ de alcool
de má qualidade, pois contém rtldehydas, al-
cool amylico e furfurol em quantidade no-
tavel.

Alfandega, do Rio de Janeiro, 31 clej ulho
.de 1897.-0 Inspector, J. F. dePaula e Silva.

lIntendencia. da Guerra,
ASSIGNATURA. DE CONTRACTOS

Os Srs. Vieira de Carvalho, Filho & Torres,
Azevedo, Alves Carvalho & C., Manoel Joa-
quim Pimenta Velloso,,Pinto & Ma lureira„Pi-
menta Lobo & G. e Vicente da Cunha Guima-
rães,são convidados a comparecer na secre-
taria desta repartição,a.fim de firmarem o con-
tracto dos artigos que lhes foram acceitos pelo
conselho de compras na sessão de 12 de junho
proximo findo, na intelligencia, de que incor-
grá na multa de 5^/o todo aquelle que deixar
de o fazer até o dia 3 de agosto vindouro.

Secretaria da Intendencia da Guerra, em
30 de julho de 1897. - Arlindo de Souza, 10
ornejai, servindo de secretario.	 (•

PROPOSTAS

O conselho do compras desta repartição
recebe propostas, no dia 5 do corrente, até
és 11 horas, para a compra dos artigos abaixo
especificados, a saber:
10.000 metros de nietim trançado "de côres,
• excluidas as dires branca e pretas.
2.562 00 ,40 de aniagem para entretela.

711 m ,20 de Zuarte.
10500 ,60 de entretela.

3.000 de brim escuro trançado.
2.009 do algodã -pára forro.
5.000 de algodão branco liso encorpado.
1.266 pares de luvas de algodão de di-

versos tamanhos.
2.000 gorros de panno pira infantaria.

500 capotes de panno alvadio.
1.060 colchões de algodão cheios de capim,

com capas de algodão riscado e
• trançado.

1.000 travesseiros 'cheios de capim idem
idem.

254 almofadas de capim do 0,58x0,33.
706 pares de cothurnos de bezerro iguaes

ao typo.
500 pares de botas de bezerro iguaes

ao typo.
6.000 pares • do botinas de bezerro-iguaes

ao typo.
Os proponente 4„ sob pena de não serem to-

madas em consideaação suas propostas, de-
verão apresentar amostras dos artigos que
pretenderem fornecer, sendo as das fazendas
em porções de um metro, pouco mais ou
menos, não sendo acceitas as que focem apre-
sentadas em peças, cartões su retalhos in-
snfficientes.
. As propostas serão em duplicata, Com refe-

rencia a uma sh especie de artigo, o deverão
conter o numero e marcas das amostras e.
finalmente, a declaração de sujeitar-se o pro-
ponente á multa de 5 qo no caso de recusar-se
a assignatura do referido contracto.

Rio do Janeiro, 2 de agosto de 1897.-
47-lindo de Souza, 1^ official, servindo de
secretarie.	 (.

A.rsena 1 de G .nerra da Capital
Federal

De ordem do Sr. coronel director, chamo
o Sr. Ernesto de So iza Pinto, escrevente de
l a classe deste arsenal, para comparecer nesta
secretaria no prazo de 48 horas, para objecto
de serviço.

Secretaria, 2 de agosto de 1897.-0 secre-
tario, Antonio de Drummond.

E. de Perro Central do Itrazil
De ordem da directoria se faz publico que,

de 5 do corrente a "4 de setembro proximo
futuro,continúa em vigor,para as mercadorias
sujeitas á taxa addicional, variavel com o
cambio, a tabella cuja base vae abaixo indi-
cada:

o
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E'refeit ura do District°
Federal

Directoria Geral de Fazenda

SUB-DIRECTORIA DE Ir'S r,k

4, secçao

De ordem do Sr. Dr. subdirector * de
rendas, previno aos interessados que é con-
tado de hoje o praso de 30 dias para as recla-
mações sobre o lançamento dos impostos
predial e de alvarits de licenças para o ex-
ercido de 1898.

De accordo com o regulamento, fóra-ilo
praso acima fixado não serão attendidos • os
reclamantes.

4a secção de Fazenda, em 1 de agosto de
1897.- O chefe, Leal da Cunha.	 (.

-
AFEruçío

secçao

De ordem do cidadão director de fazenda
da Prefeitura do Distrieto Federal previne-se
aos interessados que o prazo para aferição e
revista de pesos, medidas e balanças 'das
casas commerciaes das freguezias de S. Chris-
tovão, Engenho Velho e Engenho Novo, co-
meçou a 2 e termina a 30 do corrente, incor-
rendo na multa da respectiva postura aguei-
les que deixarem de se apresentar no prazo
indicado para satisfazer aquella exigencia da
lei.	 •

• Sub-Directoria de Rendas, 2 de agosto de
1897. - Pelo sub-director, o chefe Antonio
Trovtto	 (.

DIRECTORIA GERAL DE FAZENDA

Sub-directoria de Rendas

1" DISTRIOTO

Rela:cto dos predios, cujos valores locativos
foram augmentados para o exercicio da
1898.

Rua do Mercado
N. 1, Cassiano Ferreira Coelho.
N. 19, Antonio Dias Guimarães.
N. 21, Arthur de Azevedo Noves.
N. 33, Antonio Maria dos Santos.
N. 41, Religiosas da Ajuda.	 . •
N. 8, José Marcellino Pereira do Moraes e

outro.
. Rua Primeiro de Março
N. 1, V. O. T. do Carmo.
N. 7, Religiosas do Carmo.
N. 9, Dr. José Tiburcio do Carmo Noronha.
N. 13, Leopoldina Luiza Couto Rebello.
N. 15, João Werneek.
N. 23, Antonio José de Seixas.
N. 43, Dr. Wo.rdo Costa e outros.
N. 93, Carina° Jorge de Oliveira.
N. 95, Religiosos de S. Bento.
N. 103, Francisco Pinto da Fonseca Telles.
N. 107, Anua Soares do Araujo Feri-landes,
N. 100, Dornitilla Maria Ferrer de Valença.
N. 117, Libania Guerra da Veiga Pinto.
N • 131, Candida Francirca do Souza Ri-

beiro.iro
.141, José Manoel Rodrigues Torres.

N. 12, V. O. T. da Penitencia e outros.
N. 20, Antonio Rodrigues de Souza Ju-

nior.
N. 34, V. O. T. da Penitencia.
N. 61, Religiosos de S. Bento.
N. 66, os mesmos.

Ladeira de S. Bento :
N. 1, Eduardo Gotto.
N. 3, o mesmo.
N. 5, o mesmo.
N. 7, o mesmo.
N. 9, o mesmo.
Sem numero, o mesmo.
Sem nUmero, o mesmo.

Becco do Bragança
N. 3, Inão A n ton i o Avila.
N. 15, Antonio Joaquim Fernandes Ju-

ni°r.N. 17, Tenente-coronel Vicente Ferreira
de Moraes.(•
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N. 4, José Antonio Ferreira de Magalh'ães.
N. 20, Manoel Tavares dos Santos.
N. 24, Luiza Carolina da Fonseca Masca-

ronhas.
N. 28, klanoel Tavares dos Santos.

Rua Conselheiro Saraiva
N. 1, Hospital da V. O. T. do Carmo.
Ft. 3, o mesmo.
N. 5, o mesmo.
N. 9, Martinho José Corrêa da Veiga.
N. 11, José Luiz da Costa Nogueira.
N. 15, Dr. Vicente Ferreira Gomes Cabral.
F. 19, Manoel Tavares dos Santos.
.N. 33, Religiosos da Ajuda.
N. 2, Antonio Teixeira de Souza e Silva.
N. 4, Estevão José la Silva.
N. 6, Alipio Thomaz da Silva Barbosa.
N. 18, Visconda . de Moraes.
N. 20, o mesmo.
N. 22, -o mesmo.
N. 24, o mesmo.
N. 26, Religiosos de S. Bento.
N. 28, os mesmos.

Travessa Conselheiro Saraiva:
N. 1, Visconde de Moraes.
N. 3, o mesmo.
N. 5, o mesmo.
N. 7, o mesmo.
N • 2, Francisco Ramos Paz.
N. 4, o mesmo.
N. 6, o mesmo.

Beeco dos Barbeiros:
N. 2, Barão da Lagôa.
N. 4, Hospital da Veneravel Ordem Ter-

ceira do Carmo.
N. 6, o mesmo.
N. 8, o mesmo.

Rua Gonçalves Dias:
N. 1, Carlos Amorico de Sampaio Vianna.
N. 7, Maria Luiza e outros.
N. 11, José Coelho Moreira.
N. 27, Maria Amalia da Camara Lacé.
N. 41, Anna Augusta Rangel.
N. 51. Dr. José Joaquim Oliveira da Silva.
N. 65, Veneravel Ordem Terceira da Peni-

tencia.
N. 67, Joanna da Silva Cardoso.
N. 69, a mesma.
N. 71, a mesma.
N. 81, Thereza Maria Fernandes e outros.
N. 6, Domingos José da Silva Campos.
N. 12, Maria da Conceição Dias.
N. 14, Seraphim Pereira da Silva.
N. 16, Herman() Cardoso da Silva Ramos.
N. 18,0 mesmo.
N. 20, o mesmo
N. 22, José Manoel Pereira de Sampaio e

outros.
N. 34, Alberto Bastos.
N. 54, Elisa Jeronyrna de Mesquita Cabral.
N. 60, José Candido dos Passos Macedo e

outros.
N. 64, Francisco Ribeiro de Castro.
N. 70, José Gomes Everdosão

Praça Quinze de Novembro:
N. 1, Domingos Moutinho.
N. 4, Dr. Maurillo Tito Nabuco de Abreu.
N. 10, Pedro Antonio Telles de Menezes.
N. 12, Francisco Pinto da Fonseca Telles.

Travessa do Commercio:
N. 1, Braulio de Oliveira Basilio.
N. 3, Manoel Moreira da Silva Villar e

outro.
N. 5, Francisco Pinto da Fonseca Telles.
N. 9, Veneravel Ordem Terceira da Peni-

tencia e outros.
N. 2. Bento José de Carvalho e outros.
N. 18, Veneravel Ordem Terceira da Peni-

tencia e outros.
N. 20, Antonio Dias Guimarães •
N. 22, Amelia Julia Fernandes de Andrada

e outro.
--

Relaçcto dos estabelecimentos conzmerciaes cujo
imposto de alvarás de licenças foi augmen-
tado para o exercici) de 1898

Beco-) do Carmo
N. I, Gomes & Rodrigues.
N. 9, Manoel Joaquim Pimenta Velloso.

Rua do Mercado:
N. 7, Brandão Irmão & Leão.
N. 13, Ramiro, Pinho, Cunha & Comp.
N. 41, Coelho Ferna.ndes & Moreira.
N. 8, José Ma-menino Pereira de. Moraes.

Rua dos Ourives:
N. 75, J. Castro Filho.
N. 97, Leandro Martins.
N. 157. Paschoal Passos Portella.
N. 2, Castro & Filho.
N. 4, mine. Pertiira.
N. 32 D, Miguel Marques Corrêa Pimentel.
N. 50, Buschmann Guimarães 8c Irmão. -

- N. 70, Marra das Neves Ferreira.
N. 70, J. J. Madruga.
N. 72, Eugenio Mont.
N. 106, Jose Gonçalves Moreira.
N. 108 A, Antonio Pereira de Araujo.
N. 118, Leitão Rios & Comp.

Rua da Quitanda:.
N. 40, B. M. de Carrazedo Junior.
N. 98 A, Queiroz & Comp.

Rua da Candelaria:
N. 25, Fortunato, & Paes.
N. 41, Francisco Valverde de Miranda &

Comp.
N. 46, Moreira Martins & Comp.

Rua Conselheiro Saraiva:
N. I, Joaquim Antonio Rodrigues.
N. 31, Bueno & Comp.

Rua Visconde de Itaborahy:

4^ DISTRICTO

Relaçcro dos predios, cujo vaiar locativo foi
augmentado para o exercicio de 1898, ruas,
ladeiras, traves qts e becos seguintes:

Rua D. Manoel
Ns • 9 e II. José Teixeira Mendes.
N. 15, José Antonio Rodrigues.
.N. 19, D3olinda Maria de Andrade.
N. 21, Augusto Pinto da Silva e outro.
N. 23, Maria Gertrudes Diogo da Veiga.
Ns. 8 a 16, Convento de Santa Thereza.
N. 18, João Teixeira Souza.
N. 20, José Silvino Pereira de Carvalho.
N. 24, Antonio de Souza Nogueira.
N. 28, Ernestina da Ca.mara Fortes.
N. 32, Antonio Domes de Avellar e outros.
N. 34, Isabel Liberal de Mattos.
N. 36, Ernestina da Camara Fortes.
N. 38, Fernando de Almeida Rocha.
N. 46, Francisco Ayres Gaivão. •
N. 48, Antonio Manoel Ft rnandes da Silva.
N. 50, Clara Maria de Carvalho Souza

Marques e outro.

• N. 5?, José Joaquim Peixoto. -
N. 54, Franciscd Regis de Oliveira (Dr.).
N. 53, João Baptista da Fonseca.

Lad?ira do Seminar	 •
N. 1, Maria Luiza de Magalhães.
N. 3, A ntonio  da Silva Canaviges.
N. 5, Fructuoso Antonio Pinheire do Ama-

ra	 .Nnte 9, o mesmo.

N.. 11, Maria Luiza Martins Bastos.
Na. 13 e 15, a mesma.
N. 29, Antonio Miguel Costa Braga.
N. 35, José Ro lrigues da Costa.
N. 41, Manoel Marinho Lopes'.
N. 16, Manoel Alves 'Corrêa de Azevedo.
Ns. 20 e 22, o mesmo.
N. 24, João Vieira da Silva Borges.
N. 26, Antonio Jcsé Corrêa,.
Ns. 28 e30; Antonio Pereira Pedroza.
N. 38, Maria Evangelista da Cunha Gui-

m aNrsã e 4s
e 48, José Martins Leite.

N. 5?, José da Costa Guimarães.
Ladeira do,Castello:

N. 5, José Maria Beltrão.
N. 7, Antonio André Moreira. .
N. 12 III, Fra,ncis ,ci Ferreira .Vaz,
N. 12 VI, Maria Beneclicta da Costa.
N. 26, Ismenia Maria Goulart.

Travessa do Paço:
N. 1, Irmandade de S. José. •
N. 2, Ma.ncel Soares de Souza Barbosa,.
N. 4, o mesmo.
N. 18, Joaquim Carlos Gomes Brandão.
N. 20, Jo.,e Maria de Souza.

•N. 22, Thornaz dos Santos Pereira e ou-
tros.

N. 26, José Maria de Souza. •
-N. 28, Idalina Montein Dias.

Becco da Fidalgo.
Na. 1 o 3, Adriano Pacheco Dias.
N. Q, Mm reellino João Duarte.
N. 8, Anna Alves da Conceição das Neves.
N. 10, Repartição da Caridade.
Sub-Directoria de Rendas, 2 de agosto de

1897.-L. Alves Bastos, encarregado do lan-
çamento.

Sub-Directoria de Rendas

6" DSITRICTO

Relaçao dos predios, cujo valor locaiivo
augnzentado para o exercício de 1898.

Rua do Lavradio :

Antonio Manoel Fernandes da Silva.
Maria Luiza Borrnon de Lima.
José Maria Teixeira de Azevedo.
Pedro Fontes Marcondes Jobim (Dr.)

João da Malta Machado.
Francisco da Silveira Borges.
Francisco Cordeiro da Graça Cas-

N. 95, José Manoel de Barros. 	 •
N. 101, Dulce Moncorvo Brandão de Mello

e outros.
N. 109, Elvira de Souza Noiva.
N.111, antonio de Paula Ramos Junior(Dr)
N. 113, Elvira Augusta Neiva da Cunha.
N. 121, Manoel José Ferreira Alegria.
N. 123, o mesmo,	 .1,
N. 127, José Maria dos Santos Carneiro.
N. 145, Manoel João de Segadas Vianna.
N. 149, Maria, menor, e outra.	 t
N. 155, Frederico Julio de Silva Tran-

queira.
N. 157, Bento Josá Gonçalves.
N. 163, Bellarmino Carlos Ferreira França.
N. 8, Margirida da Costa Affonso.
N. 12, Orminda Regadas Valerio de Car-

valho.
N. 20 Augusto José Gomes.
N. 54, Dr. João Fernandes da Costa

Thibão.
N. 60, Barão do Rio Negro.
N. 66, JORS Maria dos Santos Carneiro.
N. 82, Luiz Corenza.
N. 94, Joaquim Ferreira Regal.

N. 15, Victorino Gomes de Rezende &
Comp.

Travessa do Commercio
N. 1, Ramos Rodrigues.
N. 3 A, Bern 'Mino Gesteira & Comp,
N. 5, Marques Silva & Comp.
N. II, Lixa & Avelino.
N. 18, Silva Muna cha. & Comp.
N. 20. Araujo S .ntos & Comp..
N. 22, Oliveira Lopes, Irmão & Comp..

Rua dos AndralaA:
Sem numero, G. Pereira de Souza.
N. 27, Joavirn Rodrigue3 da Silva.
N. 8 D, Fonseca & Coelho.

Rua da Uruguayana
N. 17, Victorino José Cosenezi.
N. 19, Ribeiro & Irmão. -
N. 55, Luiz R. Cordeiro.
N. 178, Domingues Irmão & Comp..

Rua Gmçllves Dias
N. 21, Costa & Guimarães.
N. 31, Soares & Maia.

Rua dos Ourives
N. 3, João de Souza Athaydes.
4" Secção de Fazenda, 29 de julho de 1897.

-O encarregado do lançamento, Firmino Ga-
meleira.	 (.

--
Sub .Directoria de Rendas

N. 11,
N. 49,
N. 55,
N. 69,

e outro.
N. 75,
N. 83,
N. 85,

tellões.
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N. 8, Albertina do Rogo Cordeiro.
N. 12, Julis, de Andrade e outra.4 N r. 14, Rosa da Cunha Figueiredo.
N. 30, Henrique das Chagas Andrade..
N. 34, o mesmo.
N. 44, José Mauricio Fernandes Pereira de

Barros
N. 66, Eduardo Augusto de Andrade.
N. 72,Maria Josephina Duarte de Carvalho
N. 74, a mesma.
N. '78, João Baptista de Oliveira Gama.
N. 80, Albino Coelho Anastacio.
N. 82, o mesmo.
N. 84, o mesmo.
N. 124, Antonio Manoel Fernandes da

Silva.
N. 120, Julia Peçanha Jaguaribe.
N. 134, João Julio Nogueira de Carvalho.,
N. 136, Luiza Amelia Fontes.
N. 144, Enipreza.Industriar -Melhoramentos

no Brazil.
N. 150, João Carvalho de Souza e (antros.
N. 168. A ntonio  Gonçalves do Carvalho:
...Rua da Relação :

N. 1 A, Rita da Silva Costa.
N. 1 C, Lopes & Irmão.
N. 27, Einilia Augusta Noiva da Cunha.

Rua Thomaz Coelho :
N. 3, Alfredo Bernardo da Cunha.
N. 9, Antonio Viriato Gomes Leal.
N. 11, Antonio José Oliveira e Silva.

.N. 21, Manoel Antonio da Fonseca Costa.
Dr.)

N. 25, Joaquim Gonçalves de Araujo. (Dr.)
N. 27,0 mesmo.	 . -
N. - 	Leosoldino José dos Passos.
N. 71, Pedro Cardos) Soares.
N. 79, Viscondessa de Arcozello.
N. 113, Octavio da Silva Pratas.

, N. 141, Ernestin. a de Azevedo Feio.
N. 151, Joaquim Alves Ferreira Bastos.

i N. 86, José Bento Alves de Carvalho.
N. 90, Carlos Ribeiro das Chagas.
N. 104, 'Antonio Maria dos SantosoCosta.
N. 106, o mesmo.
N..120, André Peres.

' N. 138, Luiz da Rocha Braga.
N. 160, Maria Vidal Quartins.

Rua Therezina:
N. *13 1, Antonio Fernandes dos Campos

Arcos.
N. C 1, Francisco Pinto de Almella.
N..D 1, Octavia Emilia Coelho da Silva e

outra.
N. 5, Antonio Jordão de Oliveira Galhindo.
N. 7, Mano s gostinuo de Ssuza.

Rua do Triumpho:
.N. A 2, Felix dos Santos Vianna.

	

Rua Mauá:	 •
N. -11, Barão de Oliveira Castro.
N. 8, Antonio da Motta Pinto.

Rua Constante Jardim:
N. 4, Maria Luiza Ponte.

Travessa do Turres;
N. 11, Olympia Torres de Carvalho Oli-

veira e Silva.
N. 13, Quitaria. Jesuina Torres de Car-

valho.
N. 15, Francisco Soires de Castro.
N. 21, Luiz Corrêa Vieira.
N. 2, Luiza Raphaela Lombaerts Rangei.
N. 8, Maria Celina Lagarde
N. 12, Franc i sco Soares de Castro.
N. 14, Luiza RaphaelaLoinblerts Rangel.

Praça D. Antonia:
N. 1, , Manoel dos Santos Couto.
N. 3, o mesmo.
N. 5, .o mesmo.
N. 7. o mesmo.
N. 9, o mesmo.
N. 13, Manool José Fernandes de Macedo.

. N. 15, o mesmo.
N. 21, Alexandre Pereira da Costa.
N. 6, Joaquim Moreira Machado.
N. 8, Virginia Bernardina e outra.
N. 10, Thereza de Macedo Braga.
N. 12, Norberto cies s'sn ros Pinheiro.
N. 10, Joaquim Moreira ..vlae`mAio.
N. 18, o mesmo.
N. 20, o intsmo:
N. 22, o mesmo.
4a secção,. 30 de julho de 1897.- O encar-

regado do lançamento, Ilenrigue Augusto

	

Soares de Mello.	 (.

Sub -directoria de Rendas Municipaes

8 ,, DISTRICTO

Relação dos predios, cujo valor locativo foi
augmentado para o exercício 1898, nas
ruas seguintes:

Rua Evarista da Veiga :
N. 1, José Ferreira Ra.bello.
N. 3, o mesmo.
N. 5, Caetano Carrancini.
N. 15, convento da Ajuda.
N. 21, o mesmo.
N. 23, hospital de Jerusalém.
N. 25,o mesmo.
N. 29, Maria Isabel do Carmo, Guilher-

inina Rosa de Mendonça, Maria Luiza da Con-
ceição o Balbina Isabel de Mendonça.

N. 31, Octavio da Silva Prates.
N. 33, Maria Gonçalves Moi ...ira e Antonio

Gonçalves Moreira.
N. 35, Eugenio José de Almeida e Silva,

barão de Jambeiro e Joaquim Ramos da Silva.
N. 43, bacharel Alfredo de Souza , Lopes

Costa.
N. 45, o mesmo.
N. 47, Ara 'y Augusta Soares Fraisson e

Deolinda Rosa de Miranda.
N. , 49, João Antonio Gomes Brandão.
N. 55, João Felix de Souza.
N. 57, Guilhermina (menor.)
N. 63, Manoel Corrêa do Aguiar.
N. 67, o mesmo.
N. 73, Antonio Gomes do Rego.
N. 75, o mesmo.
N. 6, Francisco de Mendonça Ziése.
N. 12, Antonio Francisco Ruas.
N. 14, o mesmo.
N. 26, Candido Coelho de Oh i seira.
N. 28, Maria E. da Cunha Guimarães.
N. 31, a mesma.
N. 36, José Lucio de Lima.	 •
N. 40, Maria E. da Cunha Guimarães.
N. 46, Elias da Silva Santos.
N. 48, o mesmo
N. 52, Carlota Joaquina da C. Sant'Anna.
N. 70, Marianna Mafalda Macedo Sallemar.
N. 72, Maria da Gloria Ramos Silva. .
N. 74, Alexa.n Ire Pereira de Paiva.:
N. 76, Domingos José Gomes Brandão.
N. 80, Henrique José de Macedo.
N. 82, Francisco Henrique Hemley.
N. 86 a 88, João Caetano Moreira Garcia.
N. 90, Virginia (menor).
N. 92, Joaquim Ferreira Vinhas Ribeiro.
N. 94, José Marques de Gouveia (Dr.).
N. 96, João Antonio Ranhado.
N. 98, o mesmo.
N. 102, Maria Magdalena Pinheiro Guedes.
N. 106, Henrique Pinheiro Guedes (ca-

pitão de fragata).
N. 108, -Rodrigo José Gonçalves.
N. 110, o mesmo.
N. 112, o mesmo.
N. 114, o mesmo.
N. 116, o mesmo.

Rua Visconde de alaranguape:
1 Guilhermina Pereira da Silva Porto.
5 Rita Ignacia da Silva Araujo.
N. 9, Visconde de Moraes.
N. 11, o mesmo.
N. 15, José Marcellino Pereira de Moraes.
N. 17, Adelaide Marques Saldanha.
N. 23, Bernardino de Senna Portugal.
N. 25, Hospital Ordem dos Minimos de

S. Francisco de Paula.
N. 31, Maria 'José de Andrade Marie.
N. 35, Henrique das Chagas Andrade.
N. 39, Euzebio de Queiroz C. Mattoso Ca-

mara.
N: 41, José Marques de Carvalho.
N. 43, Manoel de Souza Meirolles.
N . 45, Albertina Soares.
N. 47, a mesma.
N. 51, Einanoel (menor.)
N. 53, o mesmo.
N. Miguel Ribeiro da Motta Junior.
N. 01. Innocencia Alexandrina Rocha.
N. 63 Maria Julio. de Paula.
N. 2, Joaquina Augusta de Carvalho.
N. 4, José Joaquim da Costa.
N. 6, Maria Sacramento Ribeiro.

N. 93, Henrique da Silva Souza Liberal.
N. 100, o mesmo.	 . .
N. 102, iweollina Anna de Araujo.
N. 108, Antonio da Costa Castanho'
N. 120, .Mar a Luiza Bormon de Lima.
N. 122, Hen: iqueta Carolina, menor.

. N. 130, Hssokal da V. O. Terceira dos Mi-
nimos de S. Francisco de Paula.

N. 138, Francisco Fernandes de Oliveira.
N. 142, Dr. Antonio de Avila Poinpeia e

outros.
N. 156, Maria Fel iciana Pacheco Paranhos.
N. 158, a mesma.
N. 166, José Luiz Nogueira.

'Rua Silva SI moei:
N. 1, José Soares de Oliveira e outra.
N. 3, os mesmos..
N. 5, os mesmos.
N. 23, Manoel Ubellard Lemgruber.
N. 33, Lydia. Teixeira da Cunha..
N. 43, Jos,é Romã° Paes.
N. 47, Frederico,Ferreira de Oliveira.
N. 53,. Antonio Francisco de Ass.s Car-

neiro e outros.
. N. 55, os mesmos.

N. 71, Julia Candida.
N. 73, José Vieira de Castro.
N. 75, o mesmo.
N. 81, Joaquim Ignacio Bittencourt.
Ns. 59"C a 50F, Banco de Credito Real do,

Brazil.
N. .2 Maria Emitia Maria Ferreira.
;,.6. a mesmas

N: 18. José Luiz Martins.
N. 24. José Romão Paes.

25. o mesmo.	 •
N. 36. Henrique E. Nascentes Pinto.
N. 42. JosesViriato de Freitas Junior (Dr.).
N. 44.. Antonio José Dias.
N. 48. Domingos,da Silva Amorim.
N. 50.Leopoldina da Cruz Canegal e outro.

. N. 56. Manoel Ferreira da Costa e Souza.
Rua Paula Mattos:

M iria José Cardoso e outros.
N. 5. Anna Rita da Silva Marques.

. N. 9. Domingo Ribeiro do Couto.
N. 13. Echiar 'o Pereira de Amorim.
N. 15. Luiz Antonio Garcia Junior.
N. 17, Luiz Alves de Macedo.
N. 35, Josephina Narciza Freire da Cunha.
N. 45, Antonio Joaquim Ribeiro de' Ma-

galhães.
N..47, o mesmo.
N. 03, Nicoláo Antonio Alves.
N. 69, Domingos Ferreira Leite.
N. 11, o ,mesmo.
N. 75, Antonio José Alves Cordeiro.
N. 81, Joaquim José de Carvalho.
N. 103, Guilherme Alvares Ferreira.
N. 8, José Maria Fernandes Vieira.
N. -40 ;Anna Francisca. de Azevedo.
1n1. 44, João Augusto Pereira de Amorim.
N. 50, Cressencia. Alises de Lima.
Isr. 52; Fileta Ribeiro de Mendonça.
N. 60, Lucio José da Silva Brandão.
N. 66, Lucio José da Silva Brandão.

Rua do Rezende:
N. 11, Henrique das Chagas Andrade. .
N. 13,o mesmo.	 .
N. 27, Josá Jacintho de Lima. 	 _
N. 37 A, José Angelo Gioia e outros.
N. '43, Olymp i c) Oscar Vilhena Valladão. .
N. 45, o rnsmo.
N. 47, Henrique de Souza ' Ramos menor.
N. 49,0 mesmo.
N. 63, Albino doa Santos Pereira e Outros.
N. 65, José Nunes Teixeira.
N. '79, Condesa da Estreita.
N. 83, Antonio José de Oliveira e Silva.
N. 87, Antonio Ferreira de Carvalho.
N. 9-3, Barão de Faria.
N. 103, José Vadie dos Santos.
N. 121, Carolina A. da Motta Gouvêa.
N. 123, a mesma.
N. 127, Maria Emitia Maia Ferreira.
N..129, a mesma.
N: "131, Frederico Gonçalves Roque.
N: 147, Octavio da Silva Prates.
Isr."149, o mesmo.
N.15I 'Agostinho Bremin go do Castro.

• N: 163, Gonçalo . Torquato de- Oliveira
Caskro;	 •

169, GuilhOrmina. Cardia Viarina.
Ç. 177, Manoel 13arreiros Cavanellas..

" Ir



á2139 Terça-feira 3	 •	 DIARIO OFFICIAL	 Agosto - 1897
-.assar-

s. 8 e 10, Viscondessa de Sistillo.
N. 12, Francisco Antonio Vieira Souza.
N. 14, Jeronyma Mesquita Aguiar.
N. 16, Frederico Gonçalves Roque.
N. 18 José Marques de Carvalho.
N. -20, Maria Luz I. de Passos Silvais°.
N. 22, Thomsz, Alba, Manieta, Antonieta

e Julieta (menores.)
N. 28, Amelia Angelica de Oliveira.
N. 30, Jeronyma de Mesquita.
N. 32, Baroneza de S. Carlos.

- N. 34,a mesma.
N. 36, Mario Corrêa de Castro.
N. 38, o mesmo.
N. 40, Dr. João da Costa Lima e Castro.
N. 42, Francisco Ribeiro Gonçalves.
NS 48, CeSar Giorelli.
N. 52, Salvador homem de MoraeS.

Rua dos Arcos
N. 19, José Maria de Souza.
Ni 13, Ordem Terceira da Conceição da
, Boa-Morte.
N. 14, Candida Josephino. de Aguiar Villas-

Boas.
N. 19, Abel da Costa Ribeiro.
N. 21, Societade Beneficiente Allemã.
N. 23. LeopoldinaJosephina Maria Aguiar.
Ns 25 e 27, Henriqus das Chagas Andrade.
N. 29. Felix José dos Santos.
N. 35, Barao de S. Carlos.
N. 37, Frederico Augusto S:himidt.
N. 39, Francisco Izbloro Baptista.
N. 41, Manoel Antonio Baereiros.
N. 45, Bruno T. M. de Vascone,ellos.
N. 49, Rosa Ayrosa de Oliveira.
N. 51. Antonio José Duarte da Lima.
N. 53, Dr. Manoel Portella Bentas.
N, 55, Arthur Ferreira de Paiva e ou-

tros.
N. 57, João Corrêa Pacheco.
N. 59, Mariana Abrantes Machado de Oli-

veira.
N. 61, José Barbosa Carneiro.
N. 2, Joaquim Ferreira Vinhas Ribeiro:
Na. 6 e 8. Maria Lurluvina Martellet.
N. 10, João Alves Affonso.
N. 14,0 mesmo.
N. 16, Leandro Gomes de Moura.
N. 18, Victorino Coelho Pereira.
N. 18 A, Luiz:1 Cargueira Marques de

Freitas.	 .
N. 28, Henrique das Chagas Andrade.
N. 34, José Duarte Pereira.
N. 28, Honorio Augusto Ribeiro.
N. 40, Bernardino José de Pina.
N. 42, Amelia da Silva Guimarães.
N. 46, Manoel Ignacio de Almeida Costa.
N. 52, Pedro Paulo Romanet.
N. 54, Alfredo Pereira da Silva Porto.
N. 55, Alfredo Pereira da Silva Porto e

outros.
N. 55, D. P	 BrnL	 ta S.
N. 60, a mesma.
N. 66, Vicente Pereira dl Silva Porto. •
N. 68, D. Thereza Fausto da Silva Porto.
N. 70, Emitia Augusta Vieira Cunha.
N. 72. Adelaide Amelia Teixeira Pinto.
N. 74, Laurinda Izabel Baptista Bastos.
N. 76, Jase Jaeintho de Lima.
N. 78, o mesmo.

Rua do Passeio
N. 5, Leon Victor Matussier.
N. 11, Paulo Theodoro Fritz.
N. 22, José Marques de Carvalho.
N. 27, José Antonio de Andrade Bastos.
N. 6, Antonio José Correiar.
N. 8, o mesmo.
Isr .. 14, o mesmo.
N. 22, o mesmo.
N. 46, Commendadorl Luiz Monteiro.
N. 48, Antonio Ferreira. de Barros Junior.
N. 56, José Joaquim de Mesquita.
N. 55, José Jer ymg de Mesquita.
N. 60, Carlos José Botelho (Dr.)
N. 72, Manoel de S )siza Meirelles.
N. '77, Manoel de Azambuja.
N. 84, José Joaquim da Costa.

Rua Luiz deiVasamcollos
N. 16, Valentim:Ribeiro d Fonáeca.
N. 18, o mesmo.
N. 22, Luiza Rosa Ferreira.

Rua Senador Dantas
N. B 1, Heitor A. Ferreira.
N. 3, Barão do Rio Negro.
N. 0, Visconda da Barra Mansa.
N. 11,0 mes'no.
N. 15, Domingos Theo loro de Azevedo Ju-

nior.
N. Z3 A, Dmungos Martins Bram
N. 25., Jorge Eugenio Halthazar.
N. 27, Manoel de Castro Machado.
N. 27F, o mesmo.
N. 27 1, o mesmo.
N. 27 C, Candi , lo Couto de Oliveira.
N. 29, J. Martins.
N. 31, Honorato Rabello Bulhões de Maga-

lhães.
N. 33, Nicolau Mendes da Costa.
N. 35, Diogo José da Silva.
N. 37, Antonio de Freitas Mello e Csstro.
N. 41, Frederico Augusto Schimiths.
N. 45, o mesmo.
N. 59, Hasty Victor Herbert.
N. 2, Antonio da Costa Torres.
N. 6, Maria Fraacisca Torres Martins

Costa.
N. 8, João Alves Afonso.
N. 26, Anua Maria Fernandes Torres.
N. 28, José Januzzi.
N. 32, Aná Farde.
N. 31, Antonio Machado.
N. 30, Francis2o Rodrigues"de Souza.
N. 42, André Gustavo Pa , lo de Frontin.
N. 41E, Euganio Juvene.

Rua das Marrecas.
N. 13, Maria Imiza Perdigão Fernandes.
N. 21, Antonia Valentias do Nascimento.
N. 35, Teophila e Amelia (menores)
N. 33, José Maria de Souza.
N. 37,0r tem Terceira das Minimos.
N. 30, Carlos Maxim° de Souza.
N. 6, José Fortunato de Brito Sobrinho.
N. 8; Carlos Martins Pinto de , Brito.
N. 10, Bernardo de Azevedo Grenha.
N. 20, João Pereira de Moraes.
N. 22, José Cardoso de Mello Reis (Dr.)
N. 24, José Ricardo Augusto Leal.
N. 28, Visconde de Azevedo Ferreira. .
N. 30, Custodio Cardoso Fontes (Dr.)
N. 32, Maria Fontes de Oliver.	 •
N. 34 Joaquim de Azevolo Guimarães.

Travessa do Mala:
N. 9, Cornmendador Manoel José da Fon-

seca.
N. 11, Maria 'Nabal da Cunha Braga.
N. 14, Antonio Luiz Humberto.
N. 20, Amelia. Rolrigues Ferreira.
N. 24, a mesma.

Travessa do Mosqueira:
N. 4, Fsliciano M. Alves Moreira.
N. 6. o mesmo.

Ladeira do Senador Dantas:
N. 1, José Narciso-da Silva..
N. 3, o mesmo.

- N. 5, o mesmo.
N. 7, Gertrudes Angelica de Oliveira

Brarrlão.
N. 9, a mesma.
N. li, a mesma.
N. 13, a mesma.
N. 15, a mesma.
N. 17, a mesma.
N. 2, José Pinto Nunes Valente.
N. 4, o me•mo.
N. 6. o mesmo.
N. 10. o meara°.
Sub-Directoria de Rendas Municipaes, 31

de julho de 1897.-0 lançador, F. Filgueiras
Junior, ,

SUB DI RECTORIA DE REN 1-)AS
Retnecio dos precli,s cujos valores locativos

foram augmentados para o exercido de
1898.

Rua Coronel Moreira Casar:
N. I, João Evangelista Vianha.
N. 7, Joaquim da Silva Macieira.
N. 9, Manoel, menor.
N. 23, Joaquim da Fonseca Pereira e

outros.
N. 25. José Espin lota da Veiga ()outro.
N. 29, Domingos José Ramalho e outro.
N. 33, José Antsnio Gomes Brandão e

outros.
N. 55, Leonardo Caetano de Araújo.

N. 57, Rodrigues & Comp.
N. 69, Hospital da Ordem Terceira do

Carmo.
N. 73, Dr. AM elo Sergio Ferreira de Ma-

cedo.
N. 75, Alipio Dias Machado.
N. 83, Rachel Georgina Haddock Lobo.
N. 95, Carolina Resse Shnona.rd.
N. 97, brancisso Carlos Vannet.
N. 101, José Augusto Laranja.
N. 111, Hospital da ordem 3 , do Carmci.
N. 115, Deolinda Maria de Andrade.
N. 127, Carolina Ramos.
N. 135, Ordem Sa da Penitencia.
N. 141, Fernando Slaia e outros.
N. 143, Desiré Guilh
N. 151, Irmandade de S. Paire.
N'. 153, Irmandade de S. Pedro.
N. 34, Religiosos do Carrilo.
N. 42, Henrique -Candido da Fonseca e

outros.
N. 44, Maria Hilaria Barros Corrêi.

outros.
João Antonio Góes de Vasconcellos e

N. 53, José Goursand.
N. 64, Barão da Penha.
N. 74, herança da marqueza de Jacaré-

paguá
N. 78. Bernardo Ri beiro da Cunha.
N. 82: Maria e Ernilia, menores.
N. 98, Luiz de Rezende.
N. 92, Julia Celestina Hanrie e outra.
N. 91, Manoel Francisco Gemes e outros.
N. 98, Aura de Assumpaão Paiva.
N. 132, Ferdinand Carnpagnac e outro.
N. 148, Elisa Dehul Cordeiro e outra.

Rua do Rosario:
N. 37, Alice de Miranda Ra.malho Ortigão.
N. 41, João Victor Lomba.
N. 45, Antonio Marques da Oliveira.
Ns. 137 e 139, Z :ferino José Alves de

•Moraes.
N. 12, José Antonio Caxito Granado

outros.
N. 20, Leanor Racha de Moura.
N. 42, Carlos Frederico Traylor.
N. 48. Henrique e Eulalia.
N. 50, Ordem Terceira do Carmo. ,
N. 56, Estevão José da Silva.	 .

Travessa do Ouvidor:
N. 1, Antonio de Souza Pinto.
N. 3, Felix Ignacio Frias.
Na. 7 e 9, Hospital da Ordem Terceira da

Penitencia.
• N. 15. Leonard .) Caetano de Araujo. .

Na. 17 o 19, Antonio Marques de OU-
vai ra.

N. 21. Bertha Maria Mourin.
N. 23, José Ramos França.
N. 29, Francisco José Gonçalves Agra.

•N. 31, Francisco Ferreira de Siqueira. (Dr.)
N. 37, Marit Marcelina Pacheco Garcia.
N. 2, Zeferina Francisca Fahron e outraa.

Travessa do Ouvidor:
N. 4, Maril, Candida.. 	 •
N. 8, João José .'e Araujo Gomes.
N. 10, Conde de Motta Maia.
Na. 16 e 18, Rodrigo José Gonçalves.
N.20, Luiz Felippe de Souza Leão.
N. 24. Luiza Amelia Fontes.
N. 26, Joaquim Alfredo Fe sreira Leite.
N. 22, João Baptista Moreaux.
N. 30, Julio Constancio Villeneuve.
N. 32, Rosa Velho Lima Martins.

Becco da Lapa :
N. 2, Paulo Einilio Giuseppe e outros.

Barco das Csncellas
N. 3. José da Silva Figueiredo.
N. 5, Manoel da Costa Machado.
Rio de Janeiro, 31 de julho de 1897.-1)

lançador, José Ferreira da Rocha.

Agencias da l'brefeitura.
2 , iHSTRICTO DO ENGENHO NOVO

O -cidadão agente deste districto 	 "satber,
para conhecimento dos interessadds, qUe Vae
ser vendido era leilão, às portas desta agen-
cia, no dia 3 de agosto, ás 3 horas da tarde,
um carrinho de mão e uma caixa de folha, ,
propria para vender doces, apprehendidos
neste districto por infracção das posturas e
não reclamados até a presente data. 	 O
agente,'Jósd Meirelles A. Moretra.	 (•
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DISTRICT° DE INHAUMA

Acha-se depositado em casa de Antonio Men-
des Coelho de Almeida, á Estrada de Santa
Cruz,(Pilares) um Mirro pólio de rato, magro,
cluis foi . ápOreheirlido per infracção de pos-
turas miinicipaea.

tjinrin fot seu dono deberá • reclarrial-ó no
PraZio de tres dias, .qtfe pagando a milita e
mais despevs, • lhe Sera, 'entNgue; do cran.
tratio Será vendido em hasta publica; no dia.
5 do corrente, ás 2 horas da tarde, no logár
acima indicado,para indemnização da multa
e niaiá despezas.

Agencia da Prefeitura-n District/O de
Inhantna; 2 de agoato de 1897.- O agente,
João de ...4;,evedó.	 (•

DISTRICT° DA GAVEA

pe oedem,do agente deste disLrietoiti iio
a todos os pro• Prietaaios de predioa .. ou torre:
IAS, na _rua do,..,ElurnaYtapa zona perten-
cente,a esta freguezia

' 
a mandarem collocar

lagedo's„ nas .Suas .testadas, visto achar-se
proMpto o calçamento a que ria mesma rua se
procedia, isto em ,observapcia ás leis em vi-
gor e sob as ,petia'S nellas exaradas. ,„ •,_

Rita, de, Janeiro, 28 do julho de 1897. —
O escrivão, Antonio É. Santos Crua.

oleo, 7$; • um sofá austriaco, - usado, 10$; um
dito, de oleo, Usado, 10$; duas estantes de
cancha, 20$, dons armados, tendo um porta
de aramo, de vinhatico, Usados, 30$; um dita
envidraçado; do-vinhatico, muito usado,'10$;'
uma taboa grande sobre dons cavalletes, '7,$;
um Porta :-chapeos com espelho, do bainbit,
usado, 12$; uni espelho quadrilongo com mol-
dura preta, ustdo, 15$; dons quadros para
modelos dó coriátrácção, urna e.seada de
abrir, 5$; um relogio de parede, americano,
usado, 15$; umn dito idem, 20$; ,urna -Prensa
corri b 'competente banco, Usada, 14$; duas
pegadeiras para paÉ,eia, 500 réis ; um cofre
dó ferro pecRieno Clilner's», com peanha de
rnatleita, 350$, que tudo soturna em 860$500,
preçO pelo qual sã,o levados em praça no
men ;lanado dia, hora e logar. E para que
assini Chegtie a noticia ao éciniteeimbrito de
todos; mandOu ' passar o presente edital, pile
ser á afiliadó lio lógar do costume e publi-
eadd 1a imprensa. Dado e passado nesta
Capital Federal; aos 31 de julho de 1897. E
eu, José Franlalin•de Alencar Lima, escrivão,
o subscrevi.—Torquato Baptista de Figuei-
redo.

lPretoi-ia
. De citação a herdeira. ausente

O Dr. .Dilgo José . do Andra I a Machado,
juiz da 6 . pretoria, do District° Federal
etc. • •
• Faço saber aos que o presente edital de

citação virem, que, por parte do D. Catha-
rina Justina Belloc - (viscondessa de Bar-
reiros), inventariante dos bens do finado José.
da Silva Figueira (visconde de Sarreiros), me
foi dirigidã a petição do teor seguinte:
Illm. Sr. Dr. juS da 6 r. pretoria. A viu va e
inventariante dó visconde de Barreiros, tendo
conhecimento, pelo testamento, que são
interessados no inventario do dito visconde
Maria Antonia Corrêa, José, Joaquim, Ma-
noel e Olympia, filhos de sua irmã Maria, e
Manoel Joaquim, Maria •e Florinda, filhos de
sua irmã Guioniar, requer a V. Ex a inti-
mação, por edict( s, dos supplicádos, para,
dentro do prazo de sessenta dias, virem acom-
panhar os termos do mesmo inventario, visto
se acharem o.s supplicados em logar des-
conhecido dc supplicante e asdin. • E. R.
M. Rio, 22 de julho do 1897,— Evaristo da
Veiga Gonzuga .. Estão coladas e inutilizadas
ditas estampilhas no valor de -trezentos
reis. Em cuja, petição, dei o despacho se-
guinte : Sim, em termos. Rio, 28 de julho
de 1897,D'iogo de, Andrada. . Em virtud3
do que Manda o parteiro dos auditorios, cite
e ...chame a este seu juizo, os referidos her-
deirOs„ para, no prazo de 60 dias. virem as-
sistir aos termos do inventario daquelle.fi-
nado, sob pena de se lhes dar uru curador
qné. os repr .sente, findo que seja aquelle
praiO. E para constar mandou passar o pre-
sent,e, ,que ser4 affixado no logar do costume
o :pUblica r 1O. na inhpretisa. Dado .e 'passado
nesta Capital Federal, aos 30 "dias do mez de
jillh9 de 1897. Eu, Pedro Rodrigues
escrivão o subscrevi	 JoSd de An-
drade ltlachado.—Estão coitadas o inutili-
zadas duas estampilhas no valor de 900 reis.

-- •
:13 l'eetoria

De citação com o prazo de 20 dias
• O Dr. Jose:Augusto de Oliveira, juiz da

Pretdri l iDistriCto Federal,.qtc.
Faz 'Sab .r ao's que'o 'presente edital virem,

ou dell,: 'noticia tiverem, que, por este juizo
e cartorio do escrivão que este .subscrevo,
cjrrein uns autos crimes eia que é autoras,
jtistiça o rio solto Francisco José da Motta,
indiciado no art. 303 do C . )digo Penal o qual,
tendo sido condemnado por sentença da junta
correcemal de 2d de maio do anno findo, foi
em grão de appellação, por ter sido mandado
a novo julgamento, por ter sido annullado e
prdcesso de fls. 31 era diante, pelo que
a,clia.ndose ausente o dito réo, pelo presente
o intima a comparecer perante a junta cor-
reccional que tem de reunir-se no dia 10 de

•

agosto proximo,ao meio-dia, no edificio desta.
pretoria, á rua Goyaz n. 28, no Enõantado,
elide tem de ser. julgado, sob pena de revelia.
E para que chegue á sciencia do réo ou lhe
deem aviso; se passou este edital e Mais dóis
de igual tear, que serão publicados
prensa e , affixados pelo porteiro á porta do',
ediSMO, que livrará certidão. Dado e passa-' _

imata 13 , , pire-toda, eis 20 . de julho de
1897. E CU, Adindo Odon Soares de Proença,
escrevente • juramentado, o escrevi E , eu,
Rodrigo-J. O.Raino r , escrivão, - o subscrevo.
—Jo.d Augusto de Oliveira.-
.	 •	 .

PARTE COUERCIAt

CaMara, syndical dós correi--
toren de fundos plibliecis é
partieularetã da Capital Fej
dera!

o d/v
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7$00
Dito da Rep, , ,ice	 1,/a11,, integ.
Dito Co:marcial do Rio de,Janeiro 	 	 • 207$00,

144200

Cora

Comp. Melboraronst ra no Brazil 	
	 23200o

322500Dita Loterias Nacionaes do Brazil 	 	
160200Dita F. C. S. Christovão.. .....

D,simn tures

D b.da 15 /ião S . rocabana Run t, ii seria.	 813500

Vendas Por ittvard

Ciam apo'ice garoas de 1:0)52 de P/ . .	 935$000

Capitai Federal, 2 de 'agistá de 1 .807.- • Thófkial
Rabolla, — 4tworlio I. de 'C. Saldanha;
eecietario.

.	 Edital

.Thomaz 'da Cota RabellO, Syndico d Camága Syn'-
dical dOs COrretóres de Fundos PilblicOs:

Faz anhá, "de ordem da Cainara Syndical, .cine
exonerado do cargo de áirrstor da falidas . publicca
deita Capital o cidadão Alfredo *de Barros e gelo 'pre-
sente são chamados guaesquer interessados em transe,.
acodes em que houvesse intervindo o referido corietcr
a virem Itiorelal-.:e ;no prazo de seis ineses„conforme
preceittia o ai+, 14 do derreto n. 2.475, de 13 de
março 4:a 'correu: tono, 'incorrendo r• -air dispjiiiCtieS
lei os a.a., no arei ido prazo 'não daererà Valer os Seria
direitos. E eu, ....itcnio Joe t de Cavtro Saldanha, nora-
tario'dáCsimara, sulaa‘re

Capita: Fockra., 7 de j t • rtt, 197.A./410f46à

de C. Sardanha.

O corretor João Ferreira dos Santos, autorizado fOr
alvará do Sr. Dr. Manoel Sart, to Dantas, ju z da Ca-
mara Cornníerc ai do Tribunal avil e Criminal, venderá
em Bolsa, no dia 3 c13 agos o proximo, 4 .0 letras hypo-
thecarias do Banco União Agrkcola do Brazil da Cre-
dito Real do valor nominal de 105 cada uma. , „

Capital Federal , 28 de julho de 1597.—Antonio J. de
C.- Sal lenha, Sie retario.

• _

•

O Corretor A.dolpho Simonsen, autorizado por alvará
do Sr. Dr. juiz da 20 pretor:a, vaiderá em- Bolsa, no
dia 2 de agosto proxiino, 5 apolic a ge:aes de 1:000$000
e juros de 51 .	 .	 •

Capital Federal, 24 daj Ilha de 1897. — António J. de

O. &Manila, secret3rio.

Tribunal Civil e Criminal
• ok3:1À .RA. COMMERCIAL

De publicação de declaração da fallencia do
• negociante Aittonio Joaquim Soares, estabe-
lecido nesta Capital Pederara rua de
Pedro	 131..

O Dr. Manoel . Rarretto Dantas, juiz da, Ca-
mNra, ,Cornmercial do . Tribunal Civil e Cri-
minal da Capital Federal, etc. 	 .

Faz saber aos que o presente edital virem,
que, a requerimento do Dr. Curador Fiscal -

de .maás ris fallidaá devidatilente instruido, a
depois , das necessarias diligencias, foi, ,Por
accordão desta Camara declarada a falleticia
do negociante Antonio Joaquim Soares, fi-
xando o s,eu terno para 'da effeitos legaea de
1 de junho proximo.findo. Em virtude do
que f iço publico á fallencia do supraditone-
goeiante. E, para constar-se passou este e
mais cinco de igual theor para, serem publi-
cados e affixados na forma da•lei,p9r qoalquer,
official de .justiça, que de assim o.haver cum -; •
prido lavrará a competente certidão para sor
junta aos autos. Dado e passado ne,ta. Ca-
pital Federal aos 15 de julho de 1897. E eu,
Joaquim Bruno - AlVes Ferina, 'o subscrevi.—
Manoel Barrette Dantas.

• C ..7-","	 • • ..

la PrOLOPLA .

De praça, venda e 'arrematação dos beás-pé-
nhora dos Contpanhia Telephanica na ex-
ecução que lhe move D. Julieta • Pinto, com
o prazo de 10 dias, na pirma abaixo

,	 .
O Dr'. Torquato `Baptista cio Figueiredo,

juiz da	 'pretoria 'do District° Federal, -etc.
?az seber aos que o rpresãte - edital de p!raçh.

para venda e arrematação do's bens penho-
radts . 4 CoMPanhia Telephonica
na eXectiçã.o que lhe inove D. JOU-ta:Pinto,
com o 'prazo de 10 dias virem', .4 ue 'ó pôr-
teiro dos auditorios deste juizo trará pu-
blicó pregão de venda e arrematação no dia
14 de agosto proximo futuro, ao meid-dia,na
sala das andiencias deste juizo, á rua coronel
Moreira Cesar, n . 28, 2u 'andar, - a 'quefri
der e maior lance 'odre-Cecar acima da ava-
liação, .os bens seguintes: uma escrevaninha
de canella usada,60$; duasditas com estantes
de,ari{iliatiço, usadas. 60$ . ; . Uma dita Menor
com :defeito, 15$ '• , ditas dita-a altáS para
guartialivros,. :35$; - Urna mesa com duns ga-
vetas, ao vinhatiao.iisada, 15$; uma dita -pe-.
queria:cie vinhatico, muito us, !cla, 6$; uma
meSa 'com duas gavetas de yiritwico, usada,'
7$; - trás barices , para Oscrevaninhas, usados,
3$; 24 : cadeiras diversas, 'usadas, 93$; tres
ditas com braço de . oleo„ 15$; sete ditas ans-'
triacas, nevas, 21$; uma dita .cein

,
7 17/84

14312
12829,
18255-
81203

eáairortaass
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SOCIEDADES ANONYMAS

Companhia de Seg-nros Mu-tyros Contra Fogo Colombo
AC:et DA ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINÁRIA,

CONVOCADA PELA DIRECTORIA DA MESMA
COMPANHIA E PREENCHIDAS AS DEVIDAS PU-
BLICAÇÕES.

• Aos 16 dias do mez de dezembro de 1896,
na sela do sobrado da rua da Candelaria
n. 21, à 1 hora da tarde, achando-se presentes
27 Srs. mutuarios assignados e constantes de
inscripção lançada nos livras da companhia,
representando os Srs, eautuarios presentes
488:000$ de seguros 'mutues, regularmente
effectuados e pagos ; e eonforme as disposi-
ções dos estatutos approvados pelo decreto
n. 922, de 2 de julho de 1892, assumindo a
presidencea da mesma assembléa o Sr. ma-
rechal Antonio Germano de Andrade Pinto,
conforme determina o art. 7 0 , § 1 0 dos ditos
estatutos, passou a organizar a mesa, convi-
daudo para 1° e 2° secretaries os Srs. Manoel
Feticiano da Costa e Nuno Alves Pereira,
terillo sido antes consultados e com a appro-
nação da assembléa foram empossados dos
cargos-e deste modo passando ao assumpto da
ordem do dia, o mesmo Sr. presidente disse á
assernblée ter convocado a presente reunião
extraordenaria para resolução da proposta
apresentada pela directoria e conselho fiscal,
cuja. leitura o Sr. 1° secretario fez nos se-
gUi estes termos:

Srs. mutuarios— A directoria e o conselho
/fiscal da Companhia de Seguros Mutues Contra
'Fogo Colombo, precisando determinar com
clareza o formulario de seus estatutos, as
conveniencias dos s?guros e riscos futuros
de que se acham autorizados a celebrar o pre-
sente e 'passado, tem reconhecido na pra-
tica de suas negociações não estar bem expli-
cita era seus estatutos a natureza ostensiva
que se prende ao regimen de cada especie de
seguro, desde que contra os riscos de incendi°
e geada e outros que passam dar-se nas
propriedades ruraes ou urbanas que se achem
seguras, segundo o actual reg imen dos mesmos
estatutos e que, entretanto, affectain seu
credite e no seu conjuncto parece abran-
ger aos fructos dos cafeeiros,: e riscos dos in-
ceralios nos canneviaes e outras plantações
que se achem encravadas nesses estabeleci-
'mentos e estão assim reunidos ao valor pre-
dial segurado pela companhia, quer seja casa
de vivenda ou dependencias desta, como
sejam: os estabulos, cocheiras, carros de
transporte e outros accessorios, o que tudo
tambein comprehende os datnnos que taes
sinistros occesionem nestas ; no gado lanígero,
muar, cavatlar, vaccum e sumo, que formam
o todo dos accessorios imprescindiveis da va-
lorização dos estabelecimentos ruraes e agri-
colas que a companhia tem realizado.

Assim,' porém, como se acha estipulado
nos :tatues estatutos, dão-se constantes
duvidas e questões com os mutuarios no
modo de ser paga a importancia de cada
sinistro occorrido desde que a' indemnização
è reclamada na totalidade ou apenas de urna
parte je referida; entretanto parece não dis-
tinguir para corresponder aos damnos causa-
dos no todo de taes propriedade semoventes,
e deste modo precisando ficar bem explicito
cada contracto de seguro da parte referida a
directoria precisa ficar autorizada pelos esta-
tutos de modo claro e terminante ; e não
pode pela redacção do que se acha transcri-
pto no capitulo 2°, art. 1 0 dos estatutos vi-
gentes operar, e devem ser redigidos pelo
seguinte, onde diz—na Capital Federal e seus
suburbios, nos E stados da União etc., diga-se
paragra.pho primeiro: garantir a seus segu-
rados, mutua e reciprocamente, toda proprie-
dade movei ou immovel, urbana ou rural,
na Capital Federal e nos Estados da União,
não só contra .os damnos causados pelo
fogo, raio, exp!osão de gaz, innundação
que se dê nos estabelecimentos ruraes, cau-
sando damnos ás plantações e ao gado que
esteja nas cocheiras ou estabulos ou em tran-
sito, cujos meios preventivos se achem ex-
pressos e forem empregados pelo dono do

mutuo e tarnbetn pela nutoridade que inter-
vier para impedir ou at ilhar o incendi° que
se, verificar em taes hypotheses ou em quaes-
quer dos outros casos acima referidos. •

O Sr. presidente, depois de ter feito impor-
tantes considerações á asseinblea, justificando
a necessidade de alteração, nessa parte unica
dos estatutos, mostrou a necessidade de sua
approvação.

Em seguida, o Sr. commenda.dor Joaquim
Bernardino Pinto Machado, como membro do
conselho fiscal, declarou que por si e por seus
collegas, concordava na reforma proposta
pela directoria, porém precisava que se ad-
ditasse a seguinte clausula nos contractos , de
seguros mexi timos, que devem ser effectuados
nas embarcações ancoradas no porto das ca-
pite.es e em trafico mercantil ou de cargas e
descargas de mercadorias, cujo seguro ficaria
limitado á responsabilidade da companhia
entre o maxirno de trinta a cincoenta contos
de reis.

Abrindo-se largo debato para o assumpto
em discussão, menifestaram-se opiniões pró e
contra, sendo afinal approvado os dizeres da
dita proposta, depois do encerramento da dis-
cussão.

Por proposta do Sr. Christovão Guimarães,
ficou aprovada a alteração do art. 7 0 , §2",
onde diz: secretario e gerente, diga-se: dois
directores—ficando restabelecidos os e§ 1° e 3°
como se acham, e ta.mbem por indicação do
Sr. Commendador Gomes Carneiro a assem-
blée. consumou o acto da directoria para ser
a mesma composta de cinco membros em vez
de quatro, ficando estabelecido o honorarlo
para cada director ser de 500$ em vez de ser
de 600$ mensaes, e deste modo foi votada e
approvada a nomeação do Sr. commend.ador
Miguel Dal Vechio para o cargo de director
da companhia, de cujo cargo já se achava em-
possado interinamente, e tem-11)cm do art. 8"
competir ao director secretario as dgner, com
o .ehesoureiro e presidente, os titules e quaes-
quer obrigações da companhia, ficando esta-
belecida a seguinte alteração no meloso ar-
tigo, dizendo:—ao secretario compete a dire-
cção do escriptorio e toda a correspondencia
da companhia, inclusive assignar, com o pre-
sidente e thesoureiro em exercicio, os titules
de -obrigações que forem emittidos regular-
mente pela companhia.

Finalmente, foi lido pelo mesmo Sr. 1" se-
cretario o seguinte parecer do conselho fiscal,
dando á directoria a sua approvação pela jus•
titicativa, que a mesma tem necessidade de
agir para obter recursos de dinheiro para
accu lir ao supprimento da caixa da compa-
nhia, cujo fundo de reeerva não está habili-
tado para desempenhar os pagamentos dos
diversos sinistros verificados na companhia,
cujos sinistros para in lemnização affectam a
responsabilidade mutuada e já effectuadas,
existindo já alguns pleitos juiliciaes, em pro-
xirna execução de sentença; era o caso da
faculdade attributtva que o Governo . con-
cede á companhia e que pelos art. 28, 29,
30 e 31 dos estatutos, estava a directoria
autorizada a lançar eia circulação uru em-
prestimo emittindo titules especiaes denomi-
nados obrigações, e que segundo a alludida
permissão é a proposta do mesmo conselho
fiscal, deverá ser usado nos seguintes termos:
—A directoria por emquanto só poderá emit7
tir titules nominativos ou pagos ao portador
ate a importancia de 200:000$, isto sem preju-
dicar °atermos da amplitude da emissão, con-
forme os estatutos. Esses titulos serão do
padrão de cincoenta e cem mil reis, vencendo
os juros do 8 0/" ao armo, pagos emii semestres
vencidos a 30 de junho o 31 de dezembro de
cada anuo.	 •
• Esses titules serão resgataveiS na sede da

companhia, integralmente, em qualquer tem-
po, por antecipação, si convier fazer, e a con-
tento da companhia; em qualquer dos casos,
sempre nos limites do prazo da concessão
confiem° se acha estabelecida por força do
alludido decreto n. 922, de 2 do julho de
1892 que lhe foi concedida essa a,ttribuição e
se acha em vigor, concedida pelo Governo da,
Republica.

Depois de demorada discussão sobre o as-
sumia° e bem esclarecidos todos os pontes do
wincipal objectivo e demonstradas as respon-
sabilidades, seus onus, relativos e restrictoe
ao regimen de taes emprestimos conforme•a
lei n. 177 A, do anno de 1893, e reconhe-
cendo a assemblea ser oalvitre do empresti mo
une recurso muito regUler, • cornpativel das
forças do capital mutuado, da companhia,
pois que não affectava siquer uma decima
parte dos valores segurados e realizados e
perante o estado de prosperidade a que se ia
desenvolvendo a sua esphera de acção„juI-
gava não dever ser adiada e tambem ser pos-
sivel dar-se resgate em pouco tempo poder
ser effectuado pelas operações que se acha-
vam propostas no presente a bem do futuro
dos creditos da companhia e tambem pela re-
forma successiva dos seguros já mutuados
desde que as economias das despezas do cus-
teio da companhia perante o seu confronto
em um estado anormal, • são compativeis para
se exonerar de taes ernprestimos desassombra-
demente. Animado debate estabeleceu-se
entre os mutuarios e afinal, esgotada a dis-
cussão, o Sr- presidente deu por encerrada a
discussIo e posto a votos, foi approvado o
dito paracer do conselho fiscal, unanimemente,
e assim esgotada ae'ordem do dia, for pelo
Sr. presidente encerrada a_sessão, áse4 horas
da tarde.

E eu, Manoel Feliciano da C ista, servindo
de secretario, mandei escrever a presente
acta, que, por se achar conforme e nos termos
regulares acha-se por mim assignada e au-
thenticada pelo presidente' e 2 secretario.
—Antonio Germano de Andrade Pinto, pre-
sidente, —Manoel Feliciano da Costa, lese-
cretario. —Nono Aires Pereira, 2' secretario.
—Mutuarios: Dei Vecchio.--Jo qd Go-
mes arneiro—Christovão Josd Pinto Guima-
ri-tes.—Joaquim, Bernardino Pinto Machado.
—Por procurações de Ildefonso Azevedo &
Comp., Manoel tia Silva Carvalho, Viuve de
José de Araujo Veiza, João de Araujo, An-
tonio Duarte de Figueiredo, Miguel Carneiro
de Moraes. Helvccio Barello, Eugenio Ane
ceiam de Abreu, José Avelino da Silva, José
dos Santos Silva, Moreira & Comp., Cruz
Sobrinho & Comp., Claudino Coelho Leal,
João Joaquim Gomes Ferreira,- Joaquim Fer-
nandes & • Comp., José Alves de Almeida,
Coelho & Fernendes, Alberto Cardoso &
Comp.. Pedro de Souza Oliveira e- Avelino
Souza & Comp., Manoel Feliciano da Costa.

ANNUNCIOS

Companhia 1.4 strada de Ferro
Caravellas a Aymorés, sue-
eessora da Companhia Es-
trada. de Ferro Rabia e Mi-
nas.
Tendo-se extraviado uma cautella de 25.000

debentures desta companhia, de propriedade
do Banco de Repubrica do Brazil, que em
tempo ftera dada em caução ao Tnesouro pelo
Banco dos Estados Unidos do Brazil, do qual
é aquelle successor, faz-se publico que, si no
preso de 30 dias ninguem allegar direito a
chia, será considerada perdida e sUbstituida
por outra.
a Rio de Janeiro, 31 de julho de 1897.—
B. Brando, director.	 (•

sociedade Anonyma Moinho
• Fluminense
São convidados os Sr. accionistas a reuni-

rem-se em assembléa geral ordinaria, no dia
17 do corrente, a 1 hora da tarde, na séde da
sociedade, á rua do Ouvidor n. 32, sobrado,
para leitura do relatorio dos negocies do 7°
anno social, parecer da cornmissão fiscal •e
mais documentos, conforme o disposto nos
estatutos e na lei das sociedades anonymas.

Rio de Janeiro, 2 de agosto do 1897.-0
presidente, Carlos Gionelli.
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